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  Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.

Identificação do Curso e do Estabelecimento de Ensino.

	CNPJ
	03.774.688/0033-32

	Razão Social:
	SERVICO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL

	Nome de Fantasia
	SENAI/SC - PALHOÇA

	Esfera Administrativa
	Particular

	Endereço (Rua, No)
	RUA JUACIR DOS PASSOS, 18

	Cidade/UF/CEP
	Palhoça – SC      CEP: 88133-597

	Telefone/Fax
	(48) 3341-7800

	E-mail de contato
	anzolin@sc.senai.br 

	Site da unidade
	www.sc.senai.br

	Área do Plano
	Indústria


	Habilitação, qualificações e especializações:

	1
	Habilitação :
	CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - Célula

	
	Carga Horária:
	1280 horas


PLANO DE CURSO

1. Justificativa e objetivos do curso.

A economia da região de abrangência do SENAI/Palhoça, formada pelas cidades de:

Águas Mornas, Alfredo Wagner, Angelina, Anitápolis, Antonio Carlos, Biguaçú, Florianópolis, Garopaba, Governador Celso Ramos, São José, Paulo Lopes, Rancho Queimado, Santo Amaro da Imperatriz, São Bonifácio, São José e São Pedro de Alcântara; é bastante diversificada, o setor de serviços é o mais representativo, sendo responsável por 44% do total de estabelecimentos e por 36,60% (119.252) do total de empregos formais. A administração pública também é grande empregador sendo responsável por 33% dos empregos da região, seguido pelo comércio, que emprega 56.351 funcionários e representa 17% do total de empregos formais. O setor industrial por sua vez é responsável por 40.930 empregos.  

Desde a liberalização tarifária,no início dos anos 2000, o mercado de transporte aéreo de passageiros tem se expandido velozmente no Brasil. Embora o cenário econômico siga adverso, o número de passageiros transportados se recuperou da queda registrada em 2016 tanto em voos domésticos quanto m internacionais. Dados os esforços das companhias em oferecer tarifas adequadas, a resiliência do mercado interno e as melhores perspectivas econômicas para os próximos anos, as projeções de expansão do número de passageiros embarcados e as possibilidades de aumento da conectividade são animadoras.

O setor de aviação está em franca expansão, estima-se que o setor irá crescer 109% na no Brasil até o ano de 2029. E como isso, o setor de aviação prevê a abertura de 10 mil novas vagas no período. De acordo com Salmeron Pinto Cardoso Júnior, diretor-presidente do Centro Educacional de Aviação do Brasil (CEAB), o aumento das contratações visa atender a ampliação do número de aeronaves, que deve chegar a um total de 200 unidades. Já na aviação executiva a expectativa é de que o segmento gere um faturamento entre US$ 400 milhões e US$ 500 milhões nos próximos 3 anos. Estima-se que o mercado da aviação executiva absorva 150 aeronaves anualmente até 2019. O crescimento do mercado da aviação sem dúvida deve tornar a profissão de mecânico de aviação muito próspera.

Santa Catarina,em 2018, conta com uma frota de aproximadamente 730 aeronaves, gerando assim uma quantidade de 5.516 empregos diretos, 3314 empregos indiretos, 9124 induzidos e 122.801 empregos ligados ao Turismo, perfazendo um total de 140.755 empregos ligados à atividade aeronáutica. Sendo assim, os salários somados chegam  a 1,235 bilhões de reais, onde 517 milhões são em impostos arrecadados pelo Governo.

Atualmente em Santa Catarina existem, nove empresas que realizam manutenção em aeronaves e que conseqüentemente necessitam de mão de obra qualificada. Em São José estão localizadas a REMASUL - Aviação Manutenção de Aeronaves Ltda e o Aeroclube de Santa Catarina).

O Estado conta com uma frota de 729 em 2018, ocupando a quinta maior frota de helicópteros do Brasil, totalizando cerca de 80 mil operações entre pousos e decolagens como aponta o Instituto Brasileiro de Aviação.

Além disso, operam em Santa Catarina as seguintes empresas/localidades: Gol linhas aéreas (Florianópolis, Chapecó, navegantes, Joinville), LATAMTAM linhas aéreas (Florianópolis, Navegantes, Joinville), Avianca linhas aéreas, Total Cargo, Líder helicópteros (Navegantes), aeroclube de Blumenau e aeroclube de Lajes. Em cada base onde estas empresas estão localizadas é de suma importância que seja realizada inspeções programadas pelo fabricante para segurança do vôo, essa inspeção é realizada entre um vôo e outro que é chamada de “ramp transit”, também são realizadas o “check A – pernoite, pós-vôo, pré-vôo”, e também são realizadas a manutenção em eventuais panes. 

As empresas Latam, Avianca, Azul e Gol Linhas Aéreas procuraram a unidade do SENAI/Palhoça com o objetivo de realizar parceria para a formação de Técnicos em Manutenção de Aeronaves habilitação em CÉLULA. O principal intuito da parceria é formar profissionais qualificados para atender a demanda crescente e para a isso essas companhias irão realizar no SENAI/Palhoça processos seletivos internos para fins de contratação de alunos formados.

Segundo elas, o que viabiliza essa busca de parceria com o SENAI, é em virtude de ser uma Escola reconhecida e com credibilidade.

O avanço das necessidades de uso da aviação Geral e Aviação de Transporte, seja de passageiros como de carga, se faz necessário e sem previsão de diminuição de demanda.

Além de ser destinado a profissionais que já atuam no ramo de manutenção o curso visa atender o público de forma geral, são potenciais clientes desse curso os concluintes do ensino médio.

2. Requisitos de Acesso.

Para acesso ao CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES – CÉLULA o candidato deverá atender os seguintes requisitos:
a) Idade mínima – 18 anos, incompletos, desde que sejam completados até o final do curso;

b) nível mínimo de escolaridade – médio (antigo 2º grau) completo ou equivalente desde que seja completado até o final do curso e tenha sido, realizado em estabelecimento de ensino público ou privado devidamente autorizado;

c) apresentação dos seguintes documentos:

· Preencher a ficha de matrícula conforme anexo 12.
· 01 (uma) fotografia 3x4 recente; 

· Carteira de identidade (maiores de 18 anos) ou certidão de nascimento (menores de 18 anos); 
· Comprovante de estar cursando ou de ter concluído o ensino médio;

· Título de eleitor (maiores de 18 anos);

· CPF dos alunos maiores de 18 anos ou do responsável por menor de 18 anos;

· Certificado de reservista ou alistamento militar;

· Comprovante de pagamento de taxa de inscrição, se for o caso;
· Para estrangeiros, passaporte válido, com visto válido (se for o caso), e folhas que contenham os dados principais (fotografia, visto de permanência, etc.), ou outro documento que comprove que o candidato está em situação regular no país durante a realização do curso, bem como outros documentos exigidos pelo RBHA 141 ou regulamento que venha substituí-lo; 

· No caso de menores de dezoito anos, termo de responsabilidade assinado pelo responsável; 

·  Apresentar o número de cadastro junto à ANAC (Código ANAC); 

· Outros que se façam necessários, a critério da escola.
Somente poderão inscrever-se os candidatos que satisfaçam a todos os requisitos estabelecidos.
Vagas abertas à comunidade: o processo seletivo acontecerá através de provas de verificação de conhecimentos básicos e métodos e técnicas psicológicas com vista à seleção conforme preconizado na IS 141-002B :
a) exames de escolaridade - provas de Português e Matemática

b) exames psicológicos, observando-se os critérios básicos indicados a seguir.
· Nível mental - inteligência média ou média superior.
· Aptidões intelectuais:

(1) precisão e exatidão para seguir padrões rigidamente estabelecidos na execução de tarefas, para ler ou verificar números e nomes e para a percepção de formas, inclusive detalhes;

(2) memória abstrata para captar idéias, informações e instruções orais ou escritas;

(3) raciocínio mecânico;

(4) atenção concentrada, sobretudo para detalhes e em ambiente dispersivo;

(5) raciocínio verbal para compreensão oral e do material escrito;

(6) rapidez de percepção;

(7) memória para detalhes de fatos, pessoas e objetos;

(8) raciocínio lógico dedutivo;

(9) raciocínio numérico;  

(10)  percepção espacial. 

Características de personalidade:

(1) capacidade de iniciativa e decisão;

(2) adaptabilidade a situações novas;

(3) sociabilidade para trabalhar em equipe; 

(4) capacidade de planejar.
Os candidatos que obtiverem maior número de acertos na prova estarão aptos a realizar a matrícula no curso. O período e local de inscrição; data, local, horário de realização das provas e os critérios de classificação dos candidatos serão definidos em edital próprio do processo seletivo dos Cursos Técnicos do SENAI/SC.

Se um ou mais alunos previamente classificados não realizarem a matrícula, serão chamados os alunos que obtiveram número de acertos imediatamente inferior, sucessivamente, até que se completem as vagas disponibilizadas pela unidade.

Cursos técnicos com turmas customizados para atendimento específico às empresas e outras instituições, o processo seletivo poderá ser estabelecido em termo de convênio entre a instituição mantenedora (SENAI/SC) e instituição conveniada.

Matricula: A matrícula inicial será efetuada mediante solicitação do interessado, assistido por seu pai ou responsável, se menor, com anuência às disposições constantes do Regimento Escolar.
São condições para a matrícula inicial:

· Ter sido classificado no processo de seleção, dentro do número de vagas existentes;

· Apresentar a documentação relacionada (via original e cópia):

Documentação para a matrícula: no ato da matrícula o aluno deverá apresentar os seguintes documentos:

· 2 cópias do CPF;
· 01 (uma) fotografia 3x4 recente;
· 2 cópias da carteira de identidade;

· Comprovante de residência;

· Histórico e certificado de conclusão do Ensino Médio ou de estudos equivalentes ou declaração de matrícula;

· Assinatura do contrato de prestação de serviços educacionais.

· Para menores de 18 anos é necessária a assinatura dos pais ou responsáveis no contrato de prestação de serviços educacionais.

· Título de Eleitor (maiores de 18 anos).

Ao entregar à escola de aviação civil as fotocópias dos documentos apresentados no ato da inscrição para constarem na pasta individual do aluno, a ser arquivada na secretaria; Nesta pasta deverá ter uma cópia da comprovação do seguro de vida e de acidentes pessoais, individual ou em grupo, durante o desenvolvimento da parte prática do curso;
Para a matrícula nas unidades curriculares subseqüentes o candidato deverá observar os pré-requisitos identificados no desenho curricular do curso e estar matriculado na série correspondente do Ensino Médio, supletivo ou ter concluído.
Os critérios de recrutamento, inscrição, seleção e matrícula para o curso, quando realizado por força de convênio ou contrato entre órgãos do Comando da Aeronáutica e entidades públicas ou particulares, serão objeto de normas específicas, sem prejuízo do atendimento às normas deste manual.

3.    Perfil Profissional de Conclusão.

Ao final do CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA, o aluno deverá ser capaz de:

a) Quanto ao domínio cognitivo: 

· identificar a seqüência adequada de atividades na desmontagem e montagem de aeronaves;

· diagnosticar as condições de operação das diferentes partes que compõem uma aeronave;

· indicar os processos de manutenção a serem executados durante a revisão de aeronaves;

b) Quanto ao domínio psicomotor :

· utilizar adequadamente ferramentas e materiais;

· operar adequadamente máquinas, equipamentos e instrumentos;

· locomover-se com habilidade e segurança nas condições de trabalho específicas da habilitação “Célula”;

· realizar inspeção visual das células de aeronaves; 

· manter a célula das aeronaves em condições de disponibilidade para o vôo, através do desempenho das tarefas de limpeza, lubrificação, pequenos reparos, desmontagem, montagem, substituição, testagem e regulagem de peças, equipamentos e sistemas;
c) Quanto ao domínio afetivo:

· Compreender a responsabilidade do mecânico de manutenção aeronáutica em face da segurança de vôo, como parte integrante de uma cadeia de responsabilidades em diferentes setores da aviação;
· Compreender que a disciplina, a ordem, a limpeza, a precisão, a cooperação, o conhecimento das próprias limitações e o interesse pela atualização permanente são fatores importantes no exercício de sua profissão.

4. Organização Curricular.

4.1 Flexibilidade Curricular.

O Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA está organizado por especificidades, agrupadas em dois módulos sendo um Básico e um Especializado, sendo que haverá somente certificações intermediária para o Módulo Básico. Os semestres do curso são conjuntos didáticos-pedagógicos sistematicamente organizados para o desenvolvimento de competências profissionais significativas, exigidas pelo mercado de trabalho, e que, no seu conjunto, levam a uma habilitação profissional plena de Técnico em Manutenção de Aeronaves com Habilitação - Célula.
O currículo do Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA foi estruturado com observância na legislação, no Catálogo Nacional dos Cursos Técnicos, nos Referencias Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico em vigor, Manual da ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil e na Classificação Brasileira de Ocupações – CBO, focando assim o perfil de conclusão do curso.

Para cada componente curricular, o aluno irá desenvolver competências especificas visando garantir as condições de empregabilidade do formando.
O currículo do Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES – CÉLULA foi organizado em quatro semestres especializados, a saber:
Módulo Básico: 1º Semestre: carga horária de 300 horas e 2º Semestre: carga horária de 300 horas 
Módulo Especializado: 3º Semestre: carga horária de 340 horas e 4º Semestre: carga horária de 340 horas 
4.2 Itinerário do Curso (representação gráfica do percurso de formação/fluxograma).




















4.3 Matriz Curricular.
O Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA está organizado por análise de competências, agrupadas em semestres com terminalidade certificada no Módulo Básico e após a conclusão dos quatro semestres receberá o diploma de CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA.
Os semestres são compostos de conteúdos formativos estabelecidos de acordo com as competências exigidas por cada terminalidade, e que no seu conjunto levam a uma habilitação profissional de em Manutenção de Aerovanes habilitação em CÉLULA
Os semestres concluídos possibilitarão ao aluno qualificado fazer parte do mercado de trabalho no âmbito para conclusão da habilitação de técnico, após a conclusão do CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES – CÉLULA o aluno deverá realizar o exame teórico da ANAC para obtenção de seu certificado de conhecimento teórico.
O plano de curso do CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA foi estruturado com observância na legislação, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Profissional de Nível Técnico e no Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação e ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil em vigor, considerando competências profissionais da habilitação, previstas no perfil profissional de saída, além das competências previstas e visando garantir as condições de empregabilidade do egresso.
O CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA está organizado em dois módulos com quatro semestres:

	Semestres
	Terminalidade
	Carga horária

	I
	Básico

	600

	II
	Especializado Célula

	680


O aluno poderá validar unidades curriculares cursados em cursos de nível técnico e ou superior, desde que analisadas e validadas pelo grupo de professores que compõem os semestres, sendo que deverá ser verificado também o item 4.1. As regras para tal estão no Manual de Educação do SENAI/SC.
	Componentes Curriculares
	Carga Horária por Semestre
	Total

	
	1º S
	2º S
	3º S
	4º S
	

	Matemática
	30
	
	
	
	30

	Desenho técnico de aeronaves
	20
	
	
	
	20

	Ciências naturais
	20
	
	
	
	20

	Comunicação oral e escrita
	30
	
	
	
	30

	Metrologia e ferramentas
	40
	
	
	
	40

	Conhecimentos básicos sobre aeronaves de asa fixa e rotativa
	50
	
	
	
	50

	Inglês técnico e básico
	40
	
	
	
	40

	Peso e balanceamento
	10
	
	
	
	10

	Regulamentação da aviação civil
	16
	
	
	
	16

	Regulamentação da profissão de mecânico
	12
	
	
	
	12

	Primeiros socorros
	12
	
	
	
	12

	Segurança operacional
	20
	
	
	
	20

	Combustíveis e sistemas de combustível
	
	20
	
	
	20

	Eletricidade básica
	
	60
	
	
	60

	Geradores e motores elétricos de aviação
	
	30
	
	
	30

	Princípios da inspeção e documentação da manutenção
	
	30
	
	
	30

	Controle de corrosão em materiais aeronáuticos
	
	30
	
	
	30

	Tecnologia dos materiais aeronáuticos 
	
	30
	
	
	30

	Gestão de pessoas
	
	30
	
	
	30

	Tubulações e conexões
	
	20
	
	
	20

	Fatores humanos na manutenção aeronáutica
	
	20
	
	
	20

	Manuseio de solo, segurança e equipamentos de apoio
	
	30
	
	
	30

	

	Inglês Técnico – Célula
	
	
	20
	
	20

	Estruturas de Aeronaves e Sistemas de Controle de Vôo
	
	
	50
	
	50

	Entelagem
	
	
	10
	
	10

	Revestimento, Pintura e Acabamento De Aeronaves
	
	
	40
	
	40

	Reparos em Estruturas Metálicas
	
	
	100
	
	100

	Soldagem de Aeronaves
	
	
	40
	
	40

	Materiais Compostos Avançados
	
	
	40
	
	40

	Sistemas de Proteção Contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e Contra o Fogo
	
	
	40
	
	40

	Sistemas Elétricos de Aeronaves
	
	
	
	60
	60

	Instrumentos de aeronaves
	
	
	
	80
	80

	Sistemas de comunicação e de navegação
	
	
	
	40
	40

	Sistemas Hidráulicos e Trens de Pouso
	
	
	
	80
	80

	Sistemas Pneumáticos e de Controle de Ambiente de Cabine
	
	
	
	80
	80

	SUBTOTAL
	300
	300
	360
	320
	1280

	TOTAL GERAL
	
	
	
	
	1280


4.4 Componentes Curriculares.
	Unidade Curricular
	Matemática
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	30 horas

	Competências

	Efetuar operações no conjunto de números inteiros.  Reconhecer as diferentes maneiras de representar uma fração. Efetuar operações com frações e decimais.  Definir percentagens. Representar decimais e frações sob a forma de percentagem. Aplicar percentagem para solucionar problemas.  Determinar a razão de dois números. Reconhecer uma proporção como a igualdade de duas razões.  Efetuar operações com números positivos e negativos.  Caracterizar potências e raízes. Calcular potências e raiz quadrada. Efetuar operações com potências da mesma base.  Identificar as unidades de medida de área. Aplicar as fórmulas para calcular a área de figuras geométricas. Identificar as unidades de volume.  Aplicar as fórmulas para o cálculo do volume de sólidos.

	Conhecimentos

	Números inteiros; frações; razão e proporção; percentagem; álgebra; potências, raízes e logaritmos; notação científica; áreas de figuras planas e área de uma asa; volume dos sólidos; sistemas de medidas; trigonometria básica; gráficos e tabelas; sistema binário de numeração. 

	Habilidades

	Habilidades

Nivel de Aprendizagem

Efetuar as operações fundamentais nos conjuntos de números inteiros

3

Resolver problemas pelo uso de percentagem, razão e proporção

3

Executar operações algébricas

3

Interpretar dados representados em gráficos e tabelas

3

Calcular área e volume de figuras geométricas

3

Efetuar medições utilizando o sistema métrico e o sistema inglês

3



	Atitudes

	Zelo no manuseio dos equipamentos; cuidados no manuseio dos equipamentos.


	Unidade Curricular
	Desenho Técnico de Aeronaves
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Identificar os instrumentos e técnicas usados na confecção de plantas. Aplicar adequadamente os instrumentos e técnicas de desenhos. Reconhecer técnicas de arquivo. Relacionar as informações contidas no bloco de títulos. Interpretar as informações contidas na lista de material e outras informações relativas ao desenho.  Traçar os diferentes tipos de desenhos de cortes, projeções ortográficas e seções de peças e componentes.  Traçar os diferentes tipos de linhas retas e curvas. Interpretar desenhos relativos a aeronaves.  Interpretar diagramas ou esquemas de instalações de aeronaves.  Elaborar esboços de desenhos. Distinguir os diversos símbolos e convenções que representam a forma e o tipo de material.  Identificar o método correto de armazenamento de microfilmes  Aplicar as normas da ABNT com referência a desenho técnico. 

	Conhecimentos

	Plantas; métodos de ilustração; linhas; símbolos; leitura e interpretação de desenhos; diagramas; esboços de desenhos; microfilme, microficha e imagens digitais; normas da ABNT. 

	Habilidades

	Habilidade

Nível de Aprendizagem

Interpretar os diferentes tipos de desenhos, diagramas e esquemas utilizados na manutenção.

2

Executar os diferentes tipos de desenhos técnicos aplicáveis à manutenção.

3

Elaborar diagramas e desenhos técnicos específicos da manutenção segundo as normas da ABNT.

2



	Atitudes

	Zelo no manuseio dos equipamentos; cuidados no manuseio dos equipamentos.


	Unidade Curricular
	Ciências Naturais
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Identificar as propriedades da matéria. Identificar as características dos líquidos e gases. Aplicar o Princípio de Arquimedes à flutuação dos corpos. Caracterizar o comportamento dos gases. Identificar as diferentes leis sobre gases e sua aplicação. Caracterizar pressão e suas unidades. Identificar a forma de determinação de pressão num ponto de um fluido. Enunciar o Princípio de Bernoulli  Reconhecer as diferentes escalas de temperatura.  Identificar unidades de medida. Caracterizar pressão atmosférica e pressão absoluta. Identificar as causas que determinam a incompressibilidade e a expansão dos líquidos e gases.  Identificar os elementos que compõem a atmosfera. Identificar as camadas da atmosfera. Caracterizar pressão e densidade atmosféricas. Indicar os efeitos da umidade da atmosfera no desempenho de uma aeronave. Reconhecer os diversos tipos de termômetros.  Citar os princípios físicos que incidem sobre a atmosfera.  Citar as condições de um dia padrão. Descrever as reações do fluxo de ar sobre um aerofólio. Reconhecer as unidades de calor. Caracterizar os métodos de transferência de calor. Definir calor específico. Indicar as características da dilatação dos sólidos. Reconhecer os coeficientes de expansão de materiais.  Descrever o uso de máquinas na multiplicação de forças. Caracterizar máquinas simples. Reconhecer a vantagem mecânica do plano inclinado e das polias  Indicar as unidades de medida de trabalho e de potência. Reconhecer a importância do atrito. Identificar as formas de energia.  Definir movimento uniforme.M Caracterizar as grandezas velocidade e aceleração. Identificar a Lei de Newton para movimento. Distinguir os diferentes tipos de movimento. Caracterizar momento, em Física  Citar os elementos necessários para recepção e transmissão do som. Caracterizar ondas sonoras. Definir número Mach. Identificar as unidades de medida de som.

	Conhecimentos

	Física - Matéria; fluidos - líquidos e gases; temperatura; pressão; atmosfera; calor; máquinas; esforços em materiais; trabalho, atrito, potência, torque e energia; movimento dos corpos; som. 

Química - Características da matéria; elementos químicos; estrutura dos átomos; moléculas; cristais; coloides; soluções; solventes; dureza e ductilidade. 

	Habilidades

	Habilidades

Nivel de Aprendizagem

Entender e aplicar os princípios das máquinas simples (alavanca, plano inclinado,etc.).

2

Reconhecer os princípios da Física aplicáveis às aeronaves e seus sistemas.

2

Identificar as leis da Física aplicáveis à aviação.

2

Entender os conceitos básicos da matéria e átomo.

1

Reconhecer os materiais e substâncias presentes nas diversas atividades realizadas na manutenção de aeronaves.

2



	Atitudes

	Zelo no manuseio dos equipamentos; cuidados no manuseio dos equipamentos.


	Unidade Curricular
	Comunicação Oral e Escrita
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Desenvolver e ampliar a competência lingüística de modo a saber usar adequadamente a

linguagem oral e escrita em diferentes situações ou contextos.

Ler, compreender e produzir textos de modo proficiente.

	Conhecimentos

	Linguagem como expressão histórica e cultural; língua escrita e língua falada; as especificidades da situação comunicativa; leitura como construção de sentidos; escrita como prática social; gêneros textuais técnicos (resumos, relatórios, pareceres técnicos, dentre outros). 

	Habilidades

	Habilidades
Nível de Aprendizagem

Conhecer os conceitos da comunicação oral e escrita e identificar os diferentes tipos de comunicação. 

1

Organizar dados e informações necessárias ao processo de comunicação e aplicar técnicas de redação apropriadas em matéria de estrutura, linguagem e apresentação de documentos. 

2

Redigir documentos técnicos para demonstrar domínio na comunicação escrita, quanto à coesão e coerência textual, à correção e à clareza da linguagem, do ponto de vista da norma gramatical. 

3



	Atitudes

	Responsabilidade sócio-ambiental; adoção de normas de saúde e segurança do trabalho; pró-atividade; trabalho em equipe.


	Unidade Curricular
	Metrologia - Ferramentas Manuais e de Medição
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Identificar as ferramentas básicas das oficinas. Citar as normas de segurança a serem seguidas nos trabalhos de oficina.  Descrever os processos de cortar metais e as ferramentas adequadas ao serviço. Identificar os meios corretos de afiar ferramentas de corte.  Citar as precauções para abertura de roscas internas e externas.  Distinguir os diferentes tipos de escalas dos medidores. Descrever os cuidados de manuseio e de armazenagem do equipamento. 

	Conhecimentos

	Normas e procedimentos; ferramentas de uso geral; ferramentas para cortar metal; ferramentas para abrir roscas; ferramentas especiais; ferramentas e processos de medição.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar as ferramentas básicas das oficinas, bem como as ferramentas utilizadas para corte de metais e para abertura de roscas.

3

Descrever os processos adequados de utilização das ferramentas.

3

Distinguir os diferentes tipos de escalas dos medidores.

3

Realizar medições com ferramentas de precisão.

3

Utilizar corretamente as ferramentas manuais comuns, ferramentas de corte, ferramentas de medição e ferramentas de precisão.

3

Adotar procedimentos adequados em casos de acidentes ou incidentes com ferramentas.

3

Reconhecer a necessidade da observação das normas de segurança durante os trabalhos nas oficinas.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Conhecimentos básicos sobre aeronaves de asa fixa e rotativa
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	50h

	Competências

	Compreender os princípios da aeronavegabilidade da aviação. Identificar a composição da atmosfera. Descrever as forças atmosféricas que atuam sobre a aeronave.  Enunciar a lei do movimento, de Newton.  Descrever as características da asa de uma aeronave. Citar os efeitos das variações dos  ângulos de ataque e de incidência.  Identificar a finalidade do centro de gravidade (CG) de uma aeronave.  Descrever as forças que atuam em uma aeronave em vôo.  Descrever o deslocamento da aeronave em torno de cada eixo.  Estabelecer a diferença entre estabilidade, maneabilidade e controle. Descrever os efeitos e reações dos comandos em torno dos eixos da aeronave.  Identificar a finalidade dos grupos de superfícies de controle do vôo.  Caracterizar os diversos tipos de compensadores. Identificar a atuação dos compensadores durante o vôo.  Identificar a função dos eslotes e a atuação dos vários tipos de flapes. Descrever a finalidade dos dispositivos de controle da camada limite. Caracterizar a atuação das forças nas diferentes fases do vôo do helicóptero. Identificar os mecanismos de controle do passo do rotor.  Enunciar a diferença entre o fluxo subsônico e o supersônico. Identificar as ondas que ocorrem num fluxo supersônico.

	Conhecimentos

	Teoria de voo; as quatros forças do voo; Princípio de Bernoulli e o fluxo subsônico; sustentação e a terceira lei de Newton; aerofólios; fluxo de ar na camada limite; controle da camada limite; vórtices de ponta de asa; eixos de uma aeronave; estabilidade de aeronaves; controles de voo de aeronaves de asa fixa; controle de voo e o eixo lateral; controle de voo e o eixo longitudinal; controle de voo e o eixo vertical; compensadores; dispositivos de hipersustentação; dispositivos auxiliares de sustentação; controle de voo para grandes aeronaves; aerodinâmica de helicóptero; estruturas e aerofólios de helicóptero; eixos e controles de voo; fenômenos relacionados ao voo do helicóptero; forças atuantes em helicópteros; tipos de voos de helicóptero e seus efeitos; controles de voo de aeronaves de asas rotativas; sistemas de estabilização de helicópteros; vibrações em helicópteros; rastreamento da trajetória das pás; armazenamento das pás; motores de helicópteros; sistemas de transmissão de helicópteros; aerodinâmica de alta velocidade; efeito da compressibilidade; velocidade do som; voo subsônico, transônico e supersônico; ondas de choque; aerofólios para voo em alta velocidade. 



	Habilidades

	Habilidades

Nivel de Aprendizagem

Identificar as forças atuantes sobre uma aeronave em voo.

2

Conhecer a estrutura básica de uma aeronave.

2

Descrever a atuação das superfícies de comando no direcionamento das aeronaves.

2

Compreender os fenômenos relacionados ao voo de aeronaves de asa fixa e asa rotativa.

2

Entender os fenômenos associados ao voo de alta velocidade.

1



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Inglês Básico e técnico
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Interpretar e compreender vocabulário específico de peças, acessórios e sistemas de aeronaves;  Traduzir os termos do vocabulário específico usado em textos sobre manutenção escritos em inglês

	Conhecimentos

	Gramática básica; vocabulário básico; cognatos e falsos cognatos; formação de palavras; vocabulário relacionado à aviação; vocabulário relacionado a aeronaves e seus sistemas; vocabulário relacionado a manutenção aeronáutica; leitura e interpretação de textos técnicos. 

	Habilidades

	Habilidade
Nível de Aprendizagem

Conhecer a gramática e o vocabulário básico da língua inglesa.

1

Conhecer o vocabulário específico de aeronaves, peças, acessórios e sistemas de aeronaves.

3

Interpretar publicações técnicas.

3

Interpretar inequivocamente avisos e recomendações em publicações técnicas.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Peso e Balanceamento
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	10h

	Competências

	Identificar a finalidade da pesagem e da repesagem das aeronaves.  Caracterizar o balanceamento como a ação de uma alavanca. Reconhecer a importância do balanceamento na instalação de novos equipamentos na aeronave.  Reconhecer a necessidade  da guarda dos dados da pesagem. Definir os termos relativos à pesagem e ao balanceamento de aeronave. Identificar o equipamento neces-sário a uma pesagem. Listar a seqüência de itens da Ficha de Especificação da Aeronave. Registrar, na Ficha de Pesagem de Aviões, os cálculos de pesagem.  Distinguir lastro permanente de lastro temporário. Identificar as alternativas em uma condição de sobrecarga.  Definir os limites do CG pela carta de carregamento e pelo envelope do CG. Descrever os procedimentos de pesagem com a balança eletrônica.  Comparar a pesagem e o balanceamento de aviões e helicópteros. Indicar os limites do CG no balanceamento de um helicóptero.

	Conhecimentos

	Pesagem; requisitos para pesagem e balanceamento de aeronaves; terminologia; teoria do peso e balanceamento; procedimentos para pesagem e balanceamento de aeronaves; carregando uma aeronave para voo; mudança de equipamentos e alteração de aeronaves; instalação de lastro; carta de carregamento e envelope do CG; equipamento eletrônico de pesagem; peso e balanceamento de helicópteros; peso e balanceamento de ultraleves; peso e balanceamento de aviões de grande porte; registro de dados de peso e balanceamento de aeronaves.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Entender os procedimentos necessários para a pesagem e balanceamento de aeronaves e seu respectivo registro.

2

Efetuar adequadamente os procedimentos para pesagens de aeronaves.

2

Reconhecer a pesagem da aeronave como procedimento de segurança de voo.

2

Verificar a distribuição do peso para a manutenção do equilíbrio de uma aeronave, respeitando as normas pertinentes e instalar ou remover de lastros, conforme o caso.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Regulamentação da Aviação Civil
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	16h

	Competências

	Reconhecer a OACI como órgão internacional do qual emanam as normas e recomendações pertinentes à Aviação Civil.  Identificar genericamente as atribuições dos diferentes órgãos do Comando da Aeronáutica no que se refere às atividades da Aviação Civil.  Reconhecer a importância do CBAer no registro, no controle e na fiscalização da documentação de aeronaves.  Caracterizar empresas de transporte aéreo.  Identificar os requisitos e as normas vigentes para a concessão da licença e do CHT do Mecânico de Manutenção Aeronáutica.  Reconhecer a necessidade de uma permanente atualização da legislação junto aos órgãos normativos. 

	Conhecimentos

	Organização de Aviação Civil Internacional (OACI); a aviação civil no Brasil; Código Brasileiro de Aeronáutica (CBAER); Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC); legislação aeronáutica referente à manutenção aeronáutica (RBAC/RBHA 43, 65, 91, 121, 135, 145); empresas de transporte aéreo; documentação do mecânico de manutenção aeronáutica; normas vigentes.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Descrever a função e a abrangência do CBAER.

1

Identificar a licença e as habilitações do Mecânico de Manutenção Aeronáutica, bem como suas prerrogativas e limitações.

2

Identificar os órgãos do Sistema de Aviação Civil e suas atribuições.

1

Reconhecer a necessidade de atualização dos conhecimentos das normas vigentes.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Regulamentação da Profissão do Mecânico
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	12h

	Competências

	Identificar os direitos e os deveres do Mecânico de Manutenção Aeronáutica perante as Leis do Trabalho.  Enunciar a legislação relativa ao trabalho  do mecânico.  Reconhecer a importância das relações empregado-empregador.  Reconhecer os deveres e direitos disciplinares perante a chefia.  Reconhecer as normas de segurança relativas ao local de trabalho e à parcela de responsabilidade do empregado no que diz respeito a acidentes.  Identificar o quadro previdenciário incidente sobre a profissão de mecânico. Identificar o quadro previdenciário incidente sobre a profissão de mecânico. 

	Conhecimentos

	Direito do trabalho; o contrato de trabalho; o empregado; o empregador; higiene e segurança no trabalho; Previdência Social; Decreto nº 1.232 de 22 de junho de 1962; normas da ANAC relativas ao ruído aeronáutico; gestão do meio ambiente na aviação civil.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Compreender a importância da higiene e segurança no trabalho.

3

Identificar os direitos e deveres relativos à profissão perante as Leis do Trabalho.

2

Reconhecer a parcela de responsabilidade do mecânico no que diz respeito a acidentes e incidentes aeronáuticos.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Primeiros Socorros
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Reconhecer a necessidade de conhecimentos básicos de primeiros socorros.  Descrever os procedimentos corretos a serem adotados para os casos mais simples de atendimento a feridos.  Reconhecer a necessidade da prudência e da rapidez, sem precipitação, no atendimento a acidentados.

	Conhecimentos

	Primeiros socorros no local de trabalho; atendimento básico na oficina; atendimento nas pistas dos aeroportos.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Explicar os procedimentos de primeiros socorros a serem adotados no local de trabalho.

2

Compreender a importância dos conhecimentos sobre atendimento de emergência a feridos.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Segurança Operacional
	PR
	-

	Período Letivo
	1º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Descrever os fatores contribuintes de acidentes e incidentes aeronáuticos.  Reconhecer a importância da manutenção na prevenção de acidentes.  Explicar a responsabilidade do mecânico na prevenção de acidentes.  Apontar as medidas de segurança pertinentes à estocagem, ao manuseio e ao transporte de gasolina de aviação e de outros combustíveis e lubrificantes.

	Conhecimentos

	O Sistema de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos (SIPAER); normas do SIPAER; acidentes e incidentes aeronáuticos; a manutenção como prevenção de acidentes; medidas de segurança relativas a combustíveis e lubrificantes; o mecânico e a prevenção de acidentes aeronáuticos. 
Segurança operacional- conceitos; introdução ao Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional (SGSO); o gerenciamento da segurança operacional. 



	Habilidades

	Habilidade

Nível de Aprendizagem

Identificar os princípios básicos da filosofia SIPAER.

2

Compreender os conceitos relacionados ao Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional (SGSO).

2

Identificar o papel do pessoal da manutenção na investigação de acidentes e incidentes aeronáuticos.

3

Compreender a importância do mecânico de manutenção aeronáutico dentro do Sistema de Gerenciamento de Segurança Operacional.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Combustíveis e Sistemas de Combustível 
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	distinguir as características e os processos de detecção da contaminação dos diversos tipos de combustíveis de aviação; descrever o funcionamento dos diferentes tipos de unidades dos sistemas de combustível das aeronaves.

	Conhecimentos

	Tipos de combustível de aviação; gasolina de aviação; querosene de aviação; novos combustíveis na aviação; marcações de identificação; sistemas de combustível; requisitos básicos; componentes; configurações de sistemas de combustível; pesquisa e análise de falhas; reparos nos tanques de combustível; contaminação; abastecimento e destanqueamento; normas de segurança. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Compreender os procedimentos de pesquisa e análise de falhas de componentes dos sistemas de combustíveis, reparos nos tanques de combustível, abastecimento e destanqueio.

1

Distinguir as características e os processos de detecção da contaminação dos diversos tipos de combustíveis de aviação.

1

Descrever o funcionamento dos diferentes tipos de unidades dos sistemas de combustível das aeronaves.

1

Compreender a importância das normas de segurança relacionadas à manutenção de componentes dos sistemas de combustíveis. 

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Eletricidade
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	60h

	Competências

	Definir a constituição da matéria. Identificar a variação de carga dos elétrons.  Descrever os meios de produção da eletricidade estática.  Descrever a formação da corrente elétrica.  Identificar os fatores que afetam a resistência de um condutor.  Identificar os símbolos empregados em circuitos elétricos. Determinar os valores dos resistores pelo código de cores.  Relacionar a aplicação da lei de Ohm aos circuitos simples.  Descrever a aplicação das leis de Kirchhoff. Identificar os circuitos em série, em paralelo e em série–paralelo. Determinar o fluxo total da corrente no circuito.  Determinar voltagens negativas e positivas em um circuito.  Distinguir reostato de potenciômetro. Identificar os prefixos usados como valores de conversão.  Reconhecer a necessidade de proteção aos sistemas elétricos. Citar os cuidados na substituição de fusíveis. Identificar os diversos tipos de chaves e sua utilização. Distinguir os diversos tipos de chaves-relés.  Identificar a classificação dos efeitos da corrente elétrica. Identificar as aplicações do mecanismo D’Arsonval. Descrever o mecanismo de funcionamento dos medidores. Descrever os métodos de estabilização dos ponteiros dos medidores de corrente. Citar os cuidados na utilização de um multímetro. Determinar a voltagem de um circuito. Citar os meios de variar a sensibilidade do voltímetro. Distinguir ohmímetro de megômetro. Citar as precauções no uso do ohmímetro.  Definir os termos básicos na pesquisa de panes de circuitos. Identificar o instrumento adequado a cada caso de pesquisa de panes.  Distinguir substâncias magnéticas e não magnéticas. Identificar os pólos de um ímã.  Citar os componentes de baterias chumbo-ácido. Identificar o estado de carga de uma bateria. Descrever os processos de carga de uma bateria. Identificar os componentes de baterias níquel-cádmio. Enunciar os cuidados na manutenção e na estocagem das baterias. Identificar os componentes de baterias níquel-cádmio. Enunciar os cuidados na manutenção e na estocagem das baterias. Distinguir CA de CC.Descrever o princípio de funcionamento dos geradores.Citar os processos de cálculo da indutância.Identificar os indutores e sua função nos circuitos. Distinguir os valores de k para os diversos materiais usados em capacitores.Identificar os tipos de capacitores.Descrever a utilização dos capacitores nos circuitos elétricos. Citar os processos de cálculo das reatâncias.  Distinguir a aplicação da lei de Ohm nos circuitos de CA. Determinar a potência em circuito de CA.  Descrever o efeito das variações do número de espiras entre o circuito primário e o secundário. Identificar os diversos tipos de transformadores e suas ligações nos circuitos. Citar os processos e os instrumentos utilizados para pesquisa de panes em transformadores. Identificar as normas para o uso de medidores. Descrever as características dos vários medidores. Descrever o princípio de funcionamento de cada tipo de medidor. Interpretar a atuação dos medidores nos circuitos elétricos.

	Conhecimentos

	Matéria; sistemas de medidas utilizados em cálculos elétricos; componentes e símbolos; eletricidade estática; magnetismo; tipos de imãs; eletromagnetismo; fluxo elétrico; força eletromotriz; corrente; lei de Ohm; resistência de um condutor; potência; tipos de resistores; dispositivos de proteção e controle de circuitos; tipos de circuitos elétricos; circuito de corrente continua em série; circuito de corrente contínua em paralelo; circuito de corrente contínua em série-paralelo; corrente alternada e corrente contínua; capacitância; indutância; circuitos de corrente alternada; instrumentos de medição; análise e pesquisa de defeitos em circuito básico; baterias; inversores; transformadores.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os fundamentos básicos da eletricidade e a aplicação de leis aos circuitos elétricos.

2

Calcular e medir capacitância e indutância.

2

Calcular e medir potência elétrica.

2

Medir corretamente voltagem, corrente, resistência e continuidade. 

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Geradores e Motores Elétricos de Aviação
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Identificar o princípio de funcionamento dos geradores CC. Descrever os diferentes tipos de geradores CC. Citar as funções dos reguladores de voltagem.  Descrever a operação dos relés nos circuitos. Localizar a instalação de relés nos circuitos.  Localizar as ligações dos geradores nos circuitos.  Interpretar as condições de operação do gerador.  Citar a seqüência dos procedimentos na ajustagem de reguladores.  Descrever os diferentes tipos de alternadores.  Descrever o princípio de funcionamento dos alternadores sem escovas. Distinguir os diferentes reguladores de voltagem de alternadores. Identificar os componentes do sistema diferencial mecânico. Citar as unidades do sistema hidráulico do diferencial mecânico. Reconhecer a seqüência da sincronização de alternadores. Citar as instruções técnicas do fabricante a serem seguidas na inspeção e na manutenção dos alternadores.  Descrever os princípios de funcionamento dos inversores. Identificar os tipos de inversores.  Descrever a transformação da corrente elétrica em movimento mecânico. Identificar os componentes de um motor CC. Distinguir os vários tipos de motores de CC e a operação dos mesmos. Descrever a seqüência da manutenção de motores CC.  Comparar o funcionamento dos motores de CA com os demais motores elétricos. Identificar os princípios básicos de funcionamento dos motores elétricos de CA.  Citar os procedimentos de pesquisa de panes.

	Conhecimentos

	Geradores; princípios de um gerador; geradores de corrente contínua; tipos de geradores de corrente contínua; manutenção do gerador CC; motores elétricos de CC; construção de motores elétricos de CC; tipos de motores de CC; Força Contra Eletromotriz; motores elétricos de CA; manutenção de motores de CA; alternadores; alternadores sem escova; interruptor ou relé diferencial; geradores em paralelo; unidade de controle de geração; operação do regulador de voltagem.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os princípios básicos de funcionamento dos motores elétricos de aeronaves.

1

Enunciar o princípio de funcionamento dos geradores de corrente contínua e dos geradores de corrente alternada.

2

Inspecionar, verificar e solucionar problemas em geradores de corrente contínua e geradores de corrente alternada.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Princípios da Inspeção e Regulamentação da Manutenção
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Descrever os critérios que determinam as inspeções.  Identificar o livro de bordo e os registros complementares. Distinguir as publicações oficiais de cada tipo de aeronave em inspeção. Identificar os documentos e as diretrizes que impedem a disponibilidade. Enunciar o padrão dos dados da especificação A.T.A. 100.  Identificar o processo de inspeção por partículas magnéticas. Distinguir os efeitos da inspeção na detecção de falhas nas peças de aeronaves. Definir as diversas causas de rachaduras pela análise do teste. Citar os tipos de equipamento de magnetização de peças. Identificar os métodos de desmagnetização.  Descrever os princípios básicos de inspeção por líquidos penetrantes.  Caracterizar o processo de inspeção por raios X. Descrever o perigo da radiação e a forma de evitá-la. Identificar os métodos de análise eletromagnética.  Identificar a perfeita conformação de uma solda.

	Conhecimentos

	Inspeções; tipos de inspeções em aeronaves e componentes; documentação da manutenção; publicações; inspeções não destrutivas; inspeção por partículas magnéticas; inspeção por líquidos penetrantes; radiografia; teste ultrassônico; inspeção em materiais compostos; inspeções em soldas.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os critérios que determinam as inspeções obrigatórias e as especiais.

2

Identificar e distinguir os documentos utilizados na manutenção de aeronaves.

3

Reconhecer o padrão de dados técnicos das especificações A.T.A. 100.

2

Identificar os processos de inspeção para a detecção de falhas nas peças de aeronaves.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Controle De Corrosão Em Materiais Aeronáuticos
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Identificar os diferentes tipos de pinos e sua utilização. Descrever sua utilização.  Identificar os tipos de arames de freno. Descrever os processos de frenagem de porcas e parafusos. Identificar os outros tipos de frenagem. Descrever os métodos de frenagem com contrapino e anel.  Identificar os locais propensos à corrosão. Enumerar a seqüência dos itens da manutenção preventiva no controle da corrosão. decapagem e limpeza no controle da corrosão. Identificar os tipos de tratamento químico.  Reconhecer a limpeza como contribuinte para a prevenção de acidentes. Identificar as áreas da aeronave que necessitam limpeza periódica. Descrever as propriedades de cada produto de limpeza. Descrever os procedimentos de segurança durante as operações de limpeza. Identificar os procedimentos de manutenção após a lavagem.  

	Conhecimentos

	Controle de corrosão; tipos e formas de corrosão; fatores que influenciam o processo corrosivo; manutenção preventiva; remoção da corrosão; corrosão do contato entre metais diferentes; corrosão em alumínio, magnésio e titânio e suas respectivas ligas, limites; materiais e processos usados no controle da corrosão; tratamentos químicos; acabamento com tintas protetoras; limpeza de aeronaves e motores; produtos de limpeza.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os diversos tipos de corrosão em produtos aeronáuticos.

1

Descrever os processos de controle da corrosão.

2

Inspecionar, identificar e tratar corrosão em materiais aeronáuticos.

3

Identificar e selecionar os produtos de limpeza adequados.

3

Compreender a importância do processo de limpeza e pintura em materiais aeronáuticos.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Tecnologia dos Materiais Aeronáuticos
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Reconhecer as especificações de identificação das ferragens. Identificar a aplicação dos prendedores rosqueados. Identificar os diferentes tipos de fios de rosca. Reconhecer as marcas de identificação dos parafusos de aviação. Identificar os parafusos especiais e sua utilização. Caracterizar os diferentes tipos de parafusos de retenção.  Descrever as características das porcas de aviação. Identificar os diferentes tipos de porcas autofreno. Reconhecer os códigos de identificação das porcas. Descrever as características das arruelas de aviação.  Identificar as perfeitas condições de instalação de parafusos e porcas. Indicar as frenagens permissíveis.  Descrever os torquímetros. Interpretar as tabelas de torque. Reconhecer as condições de frenagem.  Descrever as diferentes utilizações dos parafusos tipo screw. Distinguir os códigos de identificação dos screws.  Identificar o tipo de bucha a ser instalada. Descrever as normas de instalação de buchas.  Descrever o processo de instalação e de remoção das luvas.  Identificar os diferentes tipos de prendedores. Descrever a instalação dos prendedores.  Identificar a finalidade e os meios de identificação de rebites. Descrever os processos de cravação dos rebites. Distinguir as situações que requerem rebites cegos. Indicar o tipo de ferramenta de cravação de cada tipo de rebite.  Identificar os tipos e medidas dos cabos. Descrever os meios de interligação dos cabos.  Descrever os tipos de hastes utilizados em aviação.  Identificar os diferentes tipos de pinos e sua utilização. Descrever sua utilização.  Identificar os tipos de arames de freno. Descrever os processos de frenagem de porcas e parafusos. Identificar os outros tipos de frenagem. Descrever os métodos de frenagem com contrapino e anel. Identificar as propriedades dos metais e de suas ligas.  Descrever os processos de confecção de peças metálicas.  Descrever o propósito do tratamento térmico. Identificar os tipos de tratamento térmico. Descrever os diferentes tipos de tratamento térmico de metais ferrosos. Identificar as formas de cementação e os processos de tratamento. Descrever as formas de trata- mento de metais não ferrosos. Descrever as formas de trata-mento térmico: solução e precipitação a quente. Reconhecer a necessidade do recozimento das ligas de alumínio. Citar os cuidados no manuseio de rebites tratados termicamente. Descrever os perigos de incêndio ocasionados pelo magnésio, durante o tratamento térmico. Citar a seqüência de operações no tratamento térmico das ligas de titânio.  Identificar os diferentes tipos de testes de dureza dos metais. Identificar os processos para medir a dureza dos metais.

	Conhecimentos

	Materiais metálicos, propriedades dos metais; prendedores; parafusos de aviação, porcas de aeronaves; arruelas de aviação; instalação de parafusos e porcas; outros tipos de parafusos, torque; reparos em roscas internas; reparos com luvas; prendedores de abertura rápida, rebites, cabos de comando; conexões rígidas de controle; pinos, métodos de segurança e frenagem; teste eletroquímico; materiais não metálicos; materiais compostos; amortecedores de elástico; vedadores; anéis limpadores, selantes; processos usados na confecção de peças metálicas, tratamento térmico; carbonização; fundição; processo de extrusão; estrutura dos metais; metais e novos materiais usados na indústria aeronáutica; reposição de metais de utilização aeronáutica; testes de dureza dos metais.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Distinguir as características e a forma de utilização dos materiais empregados na manutenção de aeronaves.

3

Compreender os métodos de segurança e frenagem utilizados na manutenção de aeronaves.

3

Identificar os processos de tratamento térmico e os diferentes tipos de testes de dureza dos metais.

1

Executar adequadamente frenagens com arames de freno.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Gestão de Pessoas
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre 
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Aplicar os conceitos relacionados à gestão de pessoas.

	Conhecimentos

	coordenação de equipes,administração de conflito, administração do tempo; relações interpessoais e intrapessoais; ética e cidadania, recrutamento e seleção; responsabilidade social; direito e legislação; psicologia das relações humanas; políticas de avaliação, remuneração e benefícios; saúde e segurança no trabalho.  

	Habilidades

	Planejar e desenvolver a qualificação da equipe de trabalho.

Interpretar políticas e estratégias de valorização dos recursos humanos.

Administrar conflitos.

Executar rotinas de departamento de pessoal (pesquisa, integração, folha de pagamento, tributos e benefícios)

Prestar serviços de comunicação, liderança, motivação;

Formar equipes e desenvolver pessoal;

Orientar quanto à importância da segurança no trabalho e da saúde ocupacional.

	Atitudes

	Proatividade na aplicação de métodos e técnicas de gestão de pessoas; responsabilidade socioambiental; visão empreendedora; adoção de normas de saúde e segurança do trabalho.


	Unidade Curricular
	Tubulações e Conexões 
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Identificar os materiais de fabricação de tubulações. Distinguir os tipos de tubulações flexíveis. Reconhecer os códigos de identificação dos sistemas da aeronave. Reconhecer os tipos de conexões adequadas aos sistemas das aeronaves. Citar as aplicações das conexões flexíveis. Descrever os processos de formação das linhas dos  sistemas. Reconhecer os cuidados no corte, na dobragem e no flangeamento de tubos. Identificar os tubos que necessitam de frisamento. Descrever os defeitos que requerem substituição dos tubos. Explicar os processos de fabricação de tubos flexíveis. Citar os limites de curvaturas de tubos flexíveis. Citar os valores de torque para as conexões. Descrever os tipos de falhas mais comuns em tubos rígidos. Identificar os diferentes tipos de suporte para cada uso.

	Conhecimentos

	Tubulações e conexões; formação das tubulações; reparos em tubos metálicos; tubos flexíveis; tubos rígidos; identificação de linhas de fluídos; suportes de fixação.


	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar e instalar os diferentes tipos de tubos, mangueiras e conexões utilizados nos sistemas das aeronaves.

3

Analisar e executar reparos em tubos, mangueiras e conexões.

3

Realizar curvaturas, flanges e frisos em tubos rígidos e fixar conexões em tubos flexíveis.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Fatores Humanos na Manutenção Aeronáutica 
	PR
	-

	Período Letivo
	2º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Descrever os fatores humanos envolvidos na manutenção de aeronaves. Explicitar a importância do não uso de substâncias psicoativas na realização de tarefas. Descrever o gerenciamento de recursos na manutenção. 

	Conhecimentos

	Introdução aos fatores humanos - conceitos e definições; evolução dos fatores humanos na manutenção de aeronaves; erro humano e tolerância ao erro; modelos de gerenciamento do erro; uso nocivo de álcool e outras substâncias psicoativas-definições e legislação aplicável; principais fatores humanos relacionados a erros na manutenção de aeronaves; custos do erro de manutenção; acidentes organizacionais; estudos de casos de incidentes e acidentes ocorridos devido a erros na manutenção de aeronaves; o treinamento de CRM e MRM; a cultura de segurança na manutenção aeronáutica.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Compreender as definições de fatores humanos e a evolução dentro da manutenção.

1

Fornecer subsídios para identificação de condições latentes, ameaças e fatores de risco sistêmicos para a ocorrência de acidentes ou incidentes na manutenção de aeronaves.

3

Promover a cultura de segurança na manutenção aeronáutica.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Manuseio de Solo, Segurança e Equipamentos de Apoio
	PR
	-

	Período Letivo
	2º Semestre
	Carga Horária
	30h

	Competências

	Reconhecer os procedimentos de testes nos equipamentos elétricos e eletrônicos após a partida dos motores. Citar os equipamentos de apoio adequados a cada tipo de operação.  Explicar os procedimentos de segurança durante os reabastecimentos.  Reconhecer os tipos de incêndios e os meios de extinção.  Reconhecer os limites de circulação em pistas e hangares. Descrever os procedimentos de segurança relativos aos trabalhos de manutenção.  Reconhecer os perigos durante o reabastecimento de oxigênio.  Reconhecer as normas de segurança referentes a reboque de aeronaves.  Reconhecer os procedimentos de segurança nas operações de levantamento de aeronaves nos macacos.  Reconhecer as operações de retirada de neve ou gelo de uma aeronave.

	Conhecimentos

	Manuseios de solo; equipamentos de apoio; procedimentos de abastecimento e destanqueio de combustível nas aeronaves; ancoragem de aeronaves; procedimento de abastecimento de óleo, oxigênio, nitrogênio e fluídos nas aeronaves; procedimentos para testes de equipamentos elétricos e eletrônicos de aeronaves; tipos de incêndios, equipamentos contra fogo e métodos de extinção; sinalização de aeronaves; procedimentos para levantamento e abaixamento da aeronave por macacos hidráulicos; movimentação de aeronaves; operações em condições de neve ou gelo; normas e segurança na execução de manutenção de aeronaves. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Reconhecer os equipamentos de apoio ao solo adequados a cada tipo de operação.

2

Compreender os procedimentos necessários para abastecimento e ancoragem de aeronaves.

2

Reconhecer os procedimentos de testes nos equipamentos elétricos e eletrônicos de aeronaves.

2

Realizar sinalização padronizada durante as operações de táxi de aeronaves.

2

Identificar riscos e perigos latentes durante operações de solo.

3

Identificar os tipos de incêndios, os métodos e equipamentos de extinção e reconhecer os procedimentos a serem adotados no caso de incêndios.

3

Compreender as normas de segurança durante as operações de reboque de aeronaves, levantamento da aeronave nos macacos hidráulicos, operações de partida nos motores e execução de trabalhos de manutenção.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Inglês Técnico - Célula
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	20h

	Competências

	Interpretar e compreender vocabulário específico de peças, acessórios e sistemas da célula aeronaves;  Traduzir os termos do vocabulário específico usado em textos sobre manutenção escritos em inglês.

	Conhecimentos

	Vocabulário específico de estruturas de aeronaves e sistemas de aeronaves, bem como seus componentes; leitura e interpretação de textos técnicos e manuais relacionados a habilitação Célula.

	Habilidades

	Habilidade

Nível de Aprendizagem

Conhecer o vocabulário básico de ferramentas, componentes e equipamentos, sistemas e estruturas de aeronaves em Língua Inglesa relacionados a habilitação Célula.

3

Interpretar informações, textos técnicos e manuais em Língua Inglesa relacionada à habilitação Célula.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Estruturas de Aeronaves e Sistemas de Controles de Vôo
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	50h

	Competências

	Descrever os esforços estruturais sofridos pelo avião em vôo. Identificar os tipos de construção de fuselagens. Identificar o sistema de numeração das estações da fuselagem. Indicar os tipos de asas e sua estrutura. Citar a finalidade dos componentes dos casulos. Identificar cada componente da empenagem e suas funções.  Caracterizar as diferenças estruturais dos helicópteros em relação ao avião.  Descrever os efeitos das superfícies de controle de vôo no deslocamento do avião.  Identificar os tipos de trem de pouso.  Identificar o revestimento como composição da estrutura.  Identificar os mecanismos transmissores de movimento às superfícies de comando. Indicar a vantagem da operação hidráulica dos comandos.  Identificar os cuidados a serem tomados com os pontos de ligação e articulação dos comandos mecânicos.  Descrever os processos de amortecimento e de travamento dos comandos.  Caracterizar os instrumentos de medição da tensão dos cabos e os de medição de amplitude das superfícies de comando. Indicar os limites dos ângulos e das distâncias permitidos pelos manuais dos fabricantes. Enunciar a seqüência das operações de ajuste e das verificações posteriores.  Interpretar as anotações de verificação da trajetória das pás.  Reconhecer a necessidade do balanceamento das superfícies de controle. Identificar os métodos de balanceamento ou de rebalanceamento após reparos nas superfícies de comando. 

	Conhecimentos

	Estruturas de aeronaves de asa fixa; estruturas de aeronaves de asa rotativa; estresses estruturais; superfícies de controle de voo; sistemas de comandos de voo; regulagens em sistemas de comandos de voo; defeitos em cabos de comando; fixação de terminais em cabos de comando. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os esforços estruturais sofridos pelas aeronaves em voo

1

Definir os tipos de construção das estruturas das aeronaves de asa fixa e asa rotativa

1

Identificar a função e o mecanismo de acionamento das superfícies de comando

1

Conhecer os equipamentos e os procedimentos de regulagens de aeronaves

2

Identificar os processos de balanceamento das superfícies de comando de voo

2

Efetuar procedimentos de verificação do alinhamento estrutural e da simetria de aeronaves

2

Detectar defeitos e executar adequadamente os processos de fixação de terminais em cabos de comando

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Entelagem
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	10h

	Competências

	Identificar os tipos de tecidos utilizados em revestimento de aeronaves.  Relacionar o material adequado a cada tipo de revestimento de aeronaves.  Caracterizar os processos de emendas de acordo com o local a ser revestido.  Identificar as operações de revestimento de aeronaves com tecido. Identificar a necessidade de proteção das superfícies cortantes e dos pontos de atrito antes da  aplicação do revestimento. Caracterizar os processos de revestimento mais adequados à área da asa  a ser coberta. Identificar o método mais prático de aplicação do revestimento ao tipo de fuselagem.  Identificar os processos de reforço das aberturas no revestimento.  Identificar as normas a serem aplicadas relativas a cada tipo de reparo.  Identificar o tipo de material a ser usado com a fibra de vidro no revestimento de aeronaves.  Distinguir as condições favoráveis à não deterioração dos tecidos

	Conhecimentos

	Tecidos para aeronaves; miscelânea de materiais têxteis; emendas; revestimento; aberturas no revestimento; reparos na cobertura de tecido; revestimento de superfícies com fibra de vidro; causas da deterioração de tecidos; teste de tecido de revestimento; 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar o tipo de material e os procedimentos de revestimento e de reparos de aeronaves com tecido.

1

Efetuar adequadamente os procedimentos de impermeabilização dos revestimentos de tecido das aeronaves.

2

Adotar os procedimentos de inspeção e reparo de tecido de aeronaves.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Revestimento, Pintura e Acabamento De Aeronaves
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	 Identificar os materiais utilizados na pintura das superfícies de aeronaves. Identificar as normas de segurança a serem aplicadas no manuseio e na armazenagem dos materiais de pintura. Citar os cuidados relativos aos materiais de mistura com a laca de nitrocelulose. Identificar os tipos de cromatos de zinco e suas aplicações.  Listar os diversos produtos utilizados no acabamento final de aeronaves. Identificar o material de mascaramento utilizado em pintura. Enunciar os procedimentos de limpeza e de retoque de pintura.  Descrever os procedimentos de proteção pessoal e material na remoção de pinturas. Relacionar o material adequado a cada tipo de restauração. Indicar os tempos de cura entre cada aplicação de pintura. Identificar os procedimentos de segurança durante a aplicação do epoxi. Citar os cuidados a serem observados na aplicação dos acabamentos fluorescentes devido à dificuldade de retoques. Indicar as alternativas na falta do esmalte.  Identificar as regras para a compatibilidade dos sistemas de pintura.  Enunciar tipos de aplicação de acabamentos.  Identificar as incorreções oriundas de má aplicação ou má qualidade da tinta.  Enunciar os regulamentos de  identificação de aeronaves.  Indicar a técnica adequada de aplicação de decalques de acordo com o tipo de material. 

	Conhecimentos

	Materiais utilizados em revestimentos; aplicação de revestimentos; reparos em revestimentos; materiais de acabamento; primers; identificação de tintas; métodos de aplicação de acabamentos; equipamentos para aplicação de acabamentos; preparação para pintura; operação de pistola de pulverização; sequência de pintura; problemas comuns na pintura; aplicação do acabamento e das marcas de identificação; uso de decalques; compatibilidade de sistemas de pinturas; retoque de pintura; segurança em oficina de pintura; armazenamento do material de acabamento; equipamentos de proteção. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os processos de revestimento, pintura e acabamento de aeronaves.

2

Selecionar adequadamente os materiais utilizados para revestimento, pintura, acabamento e restauração de pintura de aeronaves.

2

Adotar os procedimentos de inspeção e reparo de tecido de aeronaves.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Reparos em Estruturas Metálicas
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	100h

	Competências

	Enunciar os requisitos do material de reparo da estrutura original da aeronave. Reconhecer a necessidade de manutenção da integridade estrutural e da forma aerodinâmica da aeronave.  Identificar os diversos tipos de danos possíveis em uma aeronave. Classificar a extensão do dano para a realização do reparo.  Identificar os tipos de esforço sofridos por uma aeronave em vôo e seus efeitos na estrutura.  Identificar as ferramentas adequadas aos serviços de desamassamento e moldagem. Identificar as máquinas disponíveis em oficinas para os trabalhos de corte, furação e remoção de excessos de material.  Identificar as ferramentas e os processos de moldagem de chapas de metal. Descrever os efeitos da moldagem na estrutura interna do metal.  Identificar a relação entre o raio da dobra e a espessura, condição de têmpera e composição da liga da chapa a ser dobrada. Identificar os termos relacionados às tolerâncias de dobras. Reconhecer os pontos importantes a serem considerados antes de efetuar a dobra. Distinguir furos de alívio e furos para redução de peso.  Indicar as ferramentas necessárias para a moldagem à mão de uma peça, de acordo com as suas características.  Identificar os processos de moldagem a serem utilizadas em gabaritos ou formas.  Indicar os dados necessários a um reparo com relação aos rebites e à espessura das chapas a serem unidas. Identificar as ferramentas usadas em rebitagem de chapas. Distinguir o rebite Hi-Shear dos demais tipos de rebites.  Indicar o tipo de reparo a ser executado com base em consulta ao manual de reparos do fabricante. Identificar o formato mais adequado ao remendo a ser utilizado. Enunciar o número de rebites a serem usados em qualquer tipo de remendo.  Identificar as características de construção da colméia metálica. Identificar no teste de som a localização de defeitos em colméias. Indicar o tipo de reparo a ser efetuado nos danos em colméias.mIdentificar as ferramentas e sua utilização no reparo de defeitos. Descrever os procedimentos a serem seguidos na remoção de áreas danificadas de colméia.  Identificar os equipamentos e ferramentas usados no reparo de colméias. Identificar os tipos de adesivos utilizados nos reparos de colméias. Distinguir os processos de proteção contra erosão e corrosão em colméias. Identificar as técnicas de reparo com Potting e os processos de acabamento. Identificar os métodos de reparo com aplicação de tecido de vidro laminado. Identificar os métodos de reparo do revestimento e do miolo no manual de reparos do fabricante. Descrever o processo de preparação do Potting. Enumerar os itens a serem seguidos no reparo de áreas de transição.  Identificar os grupos de plásticos de acordo com sua origem química.. Descrever os procedimentos a serem seguidos no manuseio de plásticos. Identificar os processos de moldagem de plásticos.  Identificar os materiais nocivos aos plásticos. Distinguir os procedimentos de fixação e manuseio de plásticos. Indicar os tipos de solventes e colas para o plástico à base de acetato de celulose.  Identificar os processos de reparo nos componentes de fibra de vidro, com base no manual de reparo estrutural da aeronave.  Descrever os cuidados no manuseio do radome, desde o desempacotamento até a instalação. Identificar os tipos de testes de transmissividade, reflexão por incidência e de deflexão após os reparos.

	Conhecimentos

	Estresses em estruturas; ferramentas para construção e reparo de chapas metálicas; perfuração de estruturas; ferramentas de moldagem; dispositivos para imobilizar de chapas metálicas; ligas de alumínio; prendedores estruturais; processos de moldagem; operações de moldagem e termos relacionados; criação de layouts; dobras em linha reta; dobrando metal utilizando máquina; dobrando uma caixa; curvas abertas e fechadas; dobragem à mão; trabalhos com aço inoxidável, ligas metálicas, magnésio e titânio; princípios básicos de reparos em estruturas metálicas; possibilidades de reparos em estruturas metálicas; instalação de rebites. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar adequadamente os tipos de danos em aeronaves possíveis de serem reparados, os materiais e os processos de recuperação.

2

Identificar adequadamente os tipos de rebites usados em aviação, as ferramentas utilizadas e os procedimentos utilizados de acordo com cada tipo de reparo em aeronaves.

3

Conhecer a operação de máquinas e equipamentos destinados a moldagem de chapas e perfis para reparo de aeronaves.

3

Adotar os procedimentos de inspeção e reparo de aeronaves com revestimento metálico.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Soldagem de Aeronaves
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Caracterizar os tipos de soldagens usados em aeronaves. Indicar os equipamentos para a soldagem a gás de acetileno. Identificar os cuidados a serem tomados no manuseio dos cilindros de acetileno e de oxigênio. Descrever os procedimentos de operação, com segurança, dos reguladores de pressão. Identificar os processos de ajuste de chama de oxiacetileno. Distinguir os tipos de chama. Caracterizar as técnicas fundamentais de soldagem. Identificar o tipo de posição de soldagem mais adequado ao tipo de trabalho a ser realizado. Descrever cada tipo de junta e sua utilização prática na aeronave. Descrever os efeitos da expansão e da contração nas soldas.  Distinguir a solda bem formada de uma solda defeituosa. Identificar as operações de soldagem de metais ferrosos.  Descrever os cuidados necessários na soldagem de metais não ferrosos.  Identificar o equipamento utilizado no corte de metais.  Descrever as características do processo de brasagem de metais.  Identificar o processo de aplicação da soldagem macia em aeronaves.  Indicar as vantagens da soldagem por arco voltaico. Identificar os diversos tipos de soldagem por arco. Definir o tipo de equipamento a ser utilizado na soldagem.  Caracterizar os tipos de soldagem com passe múltiplo. Enumerar as características de uma solda de rebordo de boa qualidade. Identificar o número de passos a serem efetuados na soldagem de diferentes materiais.  Indicar as partes de aço que não podem ser soldadas. Descrever os processos de soldagem de peças tubulares. Identificar os processos de soldagem em emendas de tubulações através de luvas.  Citar os novos processos de soldagem e suas vantagens. 

	Conhecimentos

	Tipos de soldagens; corte e soldagem a gás - técnicas, procedimentos e equipamentos; corte de metais com oxiacetileno; soldagem de metais ferrosos e não ferrosos com oxiacetileno; soldagem macia (brazing/soldering); soldagem por arco voltaico – procedimentos, técnicas e equipamentos; expansão e contração de metais; juntas soldadas; reparos de estruturas de aço; novos processos de soldagem.

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Conhecer os diversos tipos de soldagem e equipamentos empregados, bem como conhecer os cuidados no seu manuseio e as técnicas de emprego em partes de aeronaves.

2

Identificar as características de uma solda perfeita e as de soldas defeituosas, tanto em metais ferrosos quanto em não ferrosos.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Sistemas de Proteção Contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e Contra o Fogo
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Relatar os problemas causados pela formação de gelo em uma aeronave.  Identificar o funcionamento do degelador de operação pneumática. Identificar os componentes de um sistema pneumático de degelo. Descrever o desempenho de cada unidade do sistema. Caracterizar os processos de manutenção dos sistemas pneumáticos de degelo.  Identificar os diferentes processos térmicos de antigelo.  Identificar o tipo de manutenção aplicada aos dutos do sistema.  Descrever os cuidados para a remoção de geada ou gelo do avião.  Identificar as características dos sistemas de descongelamento do pára-brisas. Identificar os processos de manutenção dos sistemas.  Reconhecer a importância dos aquecedores de drenos em vôo.  Caracterizar a operação dos sistemas limpadores dos pára-brisas. Identificar as operações de ajuste de um sistema limpador de pára-brisas. Identificar os trabalhos de manutenção dos sistemas pneumáticos de eliminação dos efeitos da chuva.  Identificar os diversos equipa-mentos de proteção contra fogo. Caracterizar cada um dos sistemas detectores. Enumerar os cuidados no manuseio durante a manutenção. Distinguir o sistema de aviso de superaquecimento do sistema detector de fogo. Identificar as três classes de fogo. Indicar as vantagens e desvantagens de cada tipo de agente extintor de fogo.  Identificar os componentes dos sistemas de extinção de fogo de motores de aeronaves. Enumerar os cuidados a serem tomados com os elementos sensores. Descrever os procedimentos de pesquisa de panes do sistema detector de fogo. Indicar os procedimentos de manutenção a serem seguidos, de acordo com o fabricante da aeronave.  Identificar os materiais perigosos propensos a fontes de incêndio. Indicar os procedimentos a serem adotados na proteção e na prevenção de incêndios.  Identificar os componentes dos sistemas detectores de fumaça. Relatar os perigos representados pela excessiva concentração de fumaça 

	Conhecimentos

	Formação de gelo e efeitos no voo; sistema de detecção de gelo; sistemas anti-gelo nos bordos de ataque; sistemas de degelo nos bordos de ataque; sistema de degelo de hélices; degelo da aeronave no solo; sistema de eliminação dos efeitos da chuva; sistema de controle de gelo, geada e neblina no para-brisa; classes de fogo; requisitos básicos de um sistema de proteção contra fogo e superaquecimento; sistema de detecção de fogo e superaquecimento; sistema de detecção de fumaça, chama e monóxido de carbono; agentes extintores e extintores portáteis; sistemas de extinção de incêndios instalados (fixos); detecção de fogo no compartimento de carga; detectores de fumaça em lavatórios; manutenção e solução de problemas no sistema de detecção; manutenção no sistema de extinção; prevenção de incêndio. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Descrever o desempenho de cada componente dos sistemas de detecção e eliminação do gelo em aeronaves e hélices.

3

Conhecer os sistemas de controle de gelo, geada e neblina no para-brisa.

2

Conhecer e distinguir os componentes dos sistemas de detecção e de extinção de fogo, bem como os tipos de agentes extintores.

3

Instalar, remover, inspecionar, substituir e executar outros serviços de baixa complexidade em componentes de sistemas de proteção contra os efeitos do gelo e da chuva e contra fogo em estruturas.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Materiais Compostos Avançados
	PR
	-

	Período Letivo
	3º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Reconhecer os diferentes tipos de estruturas laminadas; saber difeferenciar os diferentes tipos de fibras; reparar materias compostos com segurança nos mais diversos tipos.

	Conhecimentos

	Estruturas laminadas; formas de fibras; tipos de fibras; resinas termoendurecíveis e termoplásticas; estágios de cura de resinas; produtos pré-impregnados (prepregs); materiais de fibra seca; agentes tixotrópicos; adesivos; estruturas sanduíche; defeitos de fabricação e danos em serviço; inspeções não destrutivas em compostos; reparos em compostos; reparos em estruturas Honeycomb; segurança na execução de reparos; plásticos transparentes. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os prendedores a serem instalados em estruturas compostas e estruturas sanduíche.

2

Identificar os procedimentos de inspeção e reparo de fibra de vidro, plástico, compostos em geral e colmeias (honeycomb) para estrutura de aeronaves.

2

Conhecer os diversos tipos de soldagem e equipamentos empregados, bem como conhecer os cuidados no seu manuseio e as técnicas de emprego em partes de aeronaves.

2

Identificar as características de uma solda perfeita e as de soldas defeituosas, tanto em metais ferrosos quanto em não ferrosos.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Sistemas Elétricos
	PR
	-

	Período Letivo
	4º semestre
	Carga Horária
	60h

	Competências

	Indicar os fatores que influenciam na escolha da bitola de um fio. Identificar o tipo de material a ser usado no fio condutor de um  determinado circuito elétrico. Descrever os processos de identificação de fios e cabos condutores. Indicar as condições adequadas para instalação e encaminhamento da fiação. Identificar as medidas de precaução a serem adotadas em uma instalação elétrica de aeronave. Definir os termos utilizados na instalação elétrica de uma aeronave. Identificar os procedimentos corretos de corte de fios e cabos. Descrever as precauções a serem seguidas no desencapamento de fios e cabos. Expressar os procedimentos de emendas em emergência. Reconhecer a necessidade da correta fixação dos terminais de fios aos blocos terminais.  Enunciar os procedimentos  para uma perfeita ligação à massa de todas as unidades.  Identificar as diferentes classes de conectores usados em sistemas elétricos.  Identificar os cuidados na instalação de conduites.  Relatar os limites de carga elétrica suportada por um circuito.  Indicar os valores especificados pelo fabricante na utilização dos dispositivos de proteção.  Identificar os circuitos elétricos do sistema de iluminação. Reconhecer a necessidade da certificação dos valores das lâmpadas a serem substituídas.  Reconhecer os procedimentos de manutenção dos sistemas de iluminação de aeronaves. 

	Conhecimentos

	Circuitos básicos de uma aeronave monomotora; fornecimento de corrente alternada; sistema elétrico de aeronaves multimotoras leves; alternadores e geradores em paralelo; distribuição de energia; sistema elétrico de aeronaves multimotoras grandes; sistemas de alimentação de corrente alternada; fiações – identificação, instalação, encaminhamento e inspeção; instalação de cablagens; terminais de fios; componentes de sistemas elétricos; metalização; cuidados na instalação de equipamentos elétricos; luzes internas e externas de aeronaves; símbolos gráficos para diagramas elétricos; características, tipos de baterias e inspeção de baterias empregadas em aeronaves. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Conhecer as caraterísticas dos sistemas elétricos de acordo com o porte das aeronaves

3

Identificar os fatores que influenciam na escolha do material e da bitola de fios para uma instalação elétrica de aeronaves.

1

Identificar os símbolos gráficos básicos empregados em diagramas elétricos.

2

Conhecer os procedimentos adequados para instalação de equipamentos elétricos, de metalização e encaminhamento de fiações.

3

Conhecer os procedimentos de manutenção dos sistemas de iluminação de aeronaves

2

Compreender os princípios de funcionamento dos dispositivos de proteção de circuitos

2

Compreender as características e os procedimentos adequados de inspeção das baterias empregadas nas aeronaves.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Instrumentos
	PR
	-

	Período Letivo
	4º semestre
	Carga Horária
	80h

	Competências

	Identificar os tipos de instrumentos de uma aeronave. Identificar os componentes básicos de um instrumento. Descrever o sistema de fixação dos instrumentos no painel. Identificar os serviços que devem ser executados pelos mecânicos.  Descrever o princípio de funcionamento dos manômetros. Identificar o funcionamento dos instrumentos indicadores das condições de operação do motor.  Enunciar os componentes de um sistema Pitot. Identificar o princípio de funcionamento dos instrumentos ligados ao sistema Pitot. Descrever os procedimentos de manutenção de um sistema Pitot.  Identificar o princípio de funcionamento dos indicadores de curva e inclinação.  Caracterizar os tipos de sistemas de indicação “Sincro”.  Identificar os componentes de um sistema indicador do tipo capacitor e sua operação.  Identificar o princípio de operação do indicador de ângulo de ataque.  Reconhecer os sistemas de indicação da rotação do motor.  Descrever o princípio de funcionamento de um sincroscópio.  Distinguir os diversos tipos de sistemas de indicação de temperatura.  Indicar as características de um sistema indicador de fluxo.  Identificar as fontes de força utilizadas na operação de instrumentos giroscópicos.  Caracterizar os tipos de sistemas de sucção para operação de giroscópios. Identificar os procedimentos de manutenção dos sistemas de sucção.  Descrever o princípio de funcionamento do indicador elétrico de atitude.  Identificar o processo de funcionamento de uma bússola. Identificar os procedimentos de compensação de bússolas.  Descrever a operação dos componentes básicos de um sistema de piloto automático. Identificar os procedimentos de manutenção do sistema de piloto automático.  Identificar as características do sistema anunciador de alarme.  Identificar as condições típicas de funcionamento do sistema de alerta auditivo.

	Conhecimentos

	Características e classificação dos instrumentos; indicadores de pressão e sistema pitot; sistemas de indicação remota (syncro); indicadores de movimento mecânico; indicadores de temperatura; indicadores de direção; instrumentos giroscópicos; sistema de piloto automático e componentes; sistema de controle automático de voo (AFCS); sistema diretor de voo (FDS); instrumentos eletrônicos de atitude; sistemas eletrônicos de informação de voo; sistema de gerenciamento de voo (FMS); sistema anunciador de alarme; sistema de alerta auditivo; relógios/cronômetros; manuseio e instalação de instrumentos; marcações em instrumentos; manutenção de instrumentos e sistemas de instrumentos. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar os tipos de instrumentos de uma aeronave, os componentes básicos de cada um deles e os princípios de funcionamento.

3

Conhecer os procedimentos e precauções no manuseio e instalação dos instrumentos, a fonte de alimentação de cada um e sua finalidade na aeronave.

3

Conhecer os procedimentos de testes, inspeção e manutenção dos diversos instrumentos empregados em aeronaves.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Sistemas de Comunicação e Navegação
	PR
	-

	Período Letivo
	4º semestre
	Carga Horária
	40h

	Competências

	Identificar a função do equipamento de recepção e de transmissão.  Identificar os componentes de um sistema de comunicação.  Identificar os equipamentos de comunicação de aeronaves.  Identificar os equipamentos de navegação e sua localização na aeronave. Reconhecer a finalidade de cada equipamento.  Reconhecer a importância do ELT e da sua localização na aeronave.  Identificar as condições de instalação dos equipamentos quanto à segurança.  Interpretar as instruções de manutenção dos manuais dos fabricantes.

	Conhecimentos

	Princípios básicos do rádio; componentes básicos dos equipamentos de rádio; sistemas e instrumentos de comunicação; sistemas e instrumentos de navegação; transmissor localizador (ELT); redução da rádio interferência; instalação e manutenção de equipamentos de comunicação e de navegação. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar a função dos componentes dos sistemas de comunicação e de navegação e a sua localização nas aeronaves.

3

Descrever as condições de instalação dos equipamentos e os procedimentos de manutenção previstos pelos fabricantes das aeronaves.

2



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Sistemas Hidráulicos e Trens de Pouso
	PR
	-

	Período Letivo
	4º semestre
	Carga Horária
	80h

	Competências

	Descrever as características de um fluido hidráulico.  Distinguir os tipos de fluido hidráulico para aeronave. Indicar os perigos que a contaminação do fluido hidráulico causa ao sistema.  Identificar as características dos filtros dos sistemas hidráulicos.  Identificar os princípios de funcionamento de um sistema básico.  Caracterizar as peculiaridades de um reservatório de sistema hidráulico.  Citar a finalidade das bombas manuais de dupla ação. Caracterizar os diferentes tipos de bombas mecânicas do sistema hidráulico. Identificar o tipo de operação de cada tipo de bomba mecânica. Relatar a finalidade da seção fusível do dispositivo de acoplamento da bomba mecânica. Descrever os tipos de válvulas de regulagem da pressão do sistema hidráulico e o seu funcionamento. Identificar a finalidade do acumulador de pressão no sistema. Reconhecer o perigo representado pela desmontagem do acumulador de pressão. Identificar a função da válvula unidirecional no sistema. Relatar a finalidade da válvula de desconexão rápida. Identificar a correta instalação de uma válvula seletora. Indicar a diferença de função dos tipos de cilindros de atuação.  Identificar as diferentes disposições dos trens de pouso. Identificar as operações de abastecimento e sangria de amortecedores. Descrever os procedimentos de alinhamento do mecanismo de fixação e retração do trem. Identificar as operações dos sistemas de retração do trem de pouso. Caracterizar as operações de extensão do trem em emergência. Identificar os componentes dos sistemas de indicação e de segurança do trem de pouso. Identificar a operação do sistema de direção da roda do nariz. Identificar os diversos tipos de amortecedores de vibração.  Identificar os diversos componentes dos sistemas de freio de aeronaves. Caracterizar os vários tipos de conjuntos de freio.  Descrever os procedimentos de sangria durante a manutenção dos sistemas de freio. Identificar os tipos de rodas utilizadas em aeronaves. Descrever as características de construção dos pneus de aeronaves. Identificar as operações de manutenção de pneus. Caracterizar os pontos críticos de um pneu montado na roda. Identificar os locais de possíveis danos em pneus antes da montagem na roda. Identificar as condições operacionais de uma câmara de ar. Identificar os cuidados necessários durante a montagem de pneus com ou sem câmara. Caracterizar os processos de desmontagem e de montagem de pneus com ou sem câmaras. Distinguir as áreas propensas a permitir vazamentos de ar em pneus sem câmaras. Indicar as condições que contribuem para a perda de pressão do ar na área do talão do pneu. Identificar os defeitos em rodas de aeronaves.  Caracterizar as condições ideais para a estocagem de pneus e de câmaras de ar. Identificar os tipos de recauchutagem de pneus de aeronaves. Caracterizar os tipos de reparos parciais permitidos. Enunciar os cuidados necessários na utilização e na conservação de pneus.  Citar os defeitos na câmara de ar que podem ser reparados.  Descrever o processo de inflação lateral de pneus.  Identificar os danos de um pneu.  Identificar as funções executadas pelo sistema de antiderrapagem. Citar a função dos componentes do sistema.  Identificar os itens de inspeção, serviços e ações de manutenção. Indicar as operações de ajustagem e alinhamento das travas do trem de pouso. 

	Conhecimentos

	Características do fluido hidráulico; tipos de fluidos hidráulicos; sistema hidráulico básico; componentes de um sistema hidráulico; tipos de trens de pouso; operação e manutenção do amortecedor; alinhamento, fixação e retração de trem de pouso; manutenção do sistema do trem de pouso; sistema de direção da roda do nariz; rodas; sistemas de freio; pneus e câmaras de ar. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Identificar o tipo de óleo adequado ao sistema hidráulico de uma aeronave.

3

Conhecer as características de um sistema hidráulico e o princípio de funcionamento dos seus componentes.

3

Entender os procedimentos de manutenção dos sistemas hidráulicos e dos trens de pouso das aeronaves.

2

Entender os procedimentos de manutenção de conjuntos de freios, rodas, pneus e câmaras de ar para aeronaves.

2

Instalar, remover, substituir e executar outros serviços de baixa complexidade em componentes do sistema hidráulico de aeronaves.

3

Instalar, remover, substituir e executar outros serviços de baixa complexidade em componentes do trem de pouso de aeronaves.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe, Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


	Unidade Curricular
	Sistemas Pneumáticos e de Controle de Ambiente de Cabine
	PR
	-

	Período Letivo
	4º semestre
	Carga Horária
	80h

	Competências

	Distinguir os tipos de sistemas pneumáticos utilizados em aeronaves. Identificar a função dos componentes do sistema pneumático. Enunciar as características de um sistema pneumático típico. Identificar os procedimentos indicados pelo fabricante que devem ser seguidos na manutenção do sistema pneumático.  Descrever a composição da atmosfera e os efeitos das variações da pressão e temperatura. Descrever a finalidade do sistema de pressurização. Identificar as funções do sistema de pressurização. Definir os termos usados na operação do sistema de pressurização. Identificar as fontes de pressão de ar para a cabine de uma aeronave equipada com motor convencional. Descrever o princípio de funcionamento das válvulas de controle da pressurização. Identificar as unidades controladoras da pressão diferencial da cabine.  Identificar os vários tipos de sistemas de aquecimento de cabine. Descrever o princípio de funcionamento dos aquecedores de cabine. Identificar as operações de manutenção dos sistemas de aquecimento. Descrever a operação dos sistemas do tipo ciclo de ar de refrigeração da cabine. Identificar a operação dos componentes dos sistemas de refrigeração da cabine. Identificar as unidades do sistema eletrônico de controle da temperatura da cabine.  Identificar as vantagens do sistema a Freon em relação aos outros sistemas de refrigeração. Identificar o tipo de Freon a ser utilizado e seguir as instruções do fabricante da aeronave. Identificar os principais componentes de um sistema típico a ciclo de vapor e sua operação.  Indicar a seqüência dos itens de manutenção a ser seguida, de acordo com as instruções do fabricante. Citar os cuidados durante o reabastecimento e o esvaziamento do sistema de Freon. Descrever as precauções durante o teste de pressurização da cabine. Identificar os itens da pesquisa de panes de pressurização.  Identificar as características de um sistema de oxigênio. Descrever os procedimentos de utilização do equipamento portátil. Indicar as vantagens da utilização do oxigênio em estado sólido. Citar os cuidados no manuseio das tubulações e conexões no sistema de oxigênio. Identificar os tipos de válvulas utilizadas em sistemas de oxigênio e sua operação. Identificar a função dos reguladores da pressão do oxigênio. Identificar a operação dos indicadores do sistema de oxigênio. Descrever os cuidados a serem tomados com as máscaras de oxigênio.  Identificar os procedimentos de segurança durante o abastecimento do sistema de oxigênio.  Descrever  os processos de limpeza e de purificação do sistema. Indicar as precauções contra fogo a serem observadas antes de qualquer trabalho no sistema de oxigênio. Identificar as normas de segurança e instruções do fabricante a serem seguidas durante os serviços de manutenção dos sistemas de oxigênio.

	Conhecimentos

	Sistemas pneumáticos de alta, média e baixa pressão; componentes do sistema; manutenção de sistema pneumático; fisiologia de voo; sistemas de oxigênio; formas de oxigênio e características; tipos de sistemas e seus componentes; manutenção nos sistemas de oxigênio; precauções na operação com oxigênio; sistemas de pressurização; características dos sistemas de pressurização; fontes de ar pressurizado; controle de pressão da cabine; sistemas de ar condicionado; sistema de ciclo de ar – componentes, operação e manutenção; sistema de ciclo de vapor – componentes, operação e manutenção; sistemas de aquecimento; tipos de sistemas de aquecimento; controle de aquecimento; medidas de segurança; manutenção e inspeção. 

	Habilidades

	Habilidade 

Nível de Aprendizagem

Conhecer as características dos sistemas pneumáticos, de pressurização e de ar condicionado, bem como o princípio de funcionamento dos seus componentes.

3

Conhecer os procedimentos de manutenção dos sistemas pneumáticos, de pressurização e de ar condicionado.

2

Identificar as características de um sistema de oxigênio e os procedimentos de manutenção dos seus componentes.

3

Identificar os equipamentos portáteis de oxigênio e sua utilização.

1

Instalar, remover, substituir e executar outros serviços de baixa complexidade em componentes do sistema pneumático e de controle do ambiente de cabine de
aeronaves.

3



	Atitudes

	Assiduidade, Pró-atividade, Relacionamento interpessoal, Trabalho em equipe,

Cumprimento de prazos, Zelo com os equipamentos, Adoção da Regulamentação da aviação, Adoção de normas técnicas, de saúde e segurança do trabalho, Responsabilidade ambiental.


4.5 Práticas Pedagógicas Previstas.
Para o desenvolvimento do Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA está previstas atividades práticas. No anexo G da IS 141-002B – Recursos Básicos das Oficinas, indica-se o equipamento mínimo destinado ao desenvolvimento da parte prática do curso, que deverá compor a oficina-escola mantida pela própria escola de aviação civil. Se a escola não dispuser minimamente dessas características, deverá providenciar para que os alunos desenvolvam as atividades previstas em oficinas de manutenção, que disponham do mínimo exigido e tenham sido certificadas pela ANAC, com as quais deverá firmar convênios que permitam atender aos objetivos previstos nos respectivos planos de unidades didáticas.


O Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA consta, obrigatoriamente, de disciplinas (parte teórica) e atividades práticas (parte prática).

A parte teórica do curso é composta por todas as disciplinas das áreas básica, técnica e complementar do módulo básico e da área técnica do módulo especializado, conforme indicado na grade curricular.

Para favorecer a compreensão do aluno e fixar a aprendizagem dos conhecimentos teóricos, sempre que houver atividade prática correlacionada a uma disciplina, a primeira deverá ser desenvolvida imediatamente após o término da segunda, ou seja, antes do início de outra disciplina.

O treinamento em oficinas e em pista será realizado sob a responsabilidade da escola. A turma deve ser dividida em grupos de, no máximo, cinco alunos, orientados por um instrutor indicado pela escola. Esse instrutor deverá orientar acompanhar e avaliar os desempenhos dos alunos, além de controlar suas freqüências.
O treinamento em oficina terá como objetivos levar o aluno a:

a) manipular o material específico da manutenção;

b) familiarizar-se com ordens de serviço, manuais, instruções, fichas etc.;

c) executar tarefas simples de manutenção;

d) seguir as normas básicas de organização e funcionamento da manutenção, da conservação do material, da prevenção de acidentes;

e) empregar o vocabulário específico da manutenção; 

f) desenvolver os hábitos e atitudes fundamentais à prática da manutenção.

No planejamento com vista à realização das atividades práticas fora da escola, esta deverá:

a)  selecionar as oficinas homologadas que estejam em condições de oferecer atividades compatíveis com os objetivos propostos no programa do curso;

b)  manter contatos com as oficinas, para entendimentos a respeito de:

· atividades a serem desempenhadas pelos alunos;

· número de alunos que cada uma pode acolher;

· horário e duração das atividades.

Prática pedagógicas previstas:
( Visitas Técnicas:

Objetivo: dar oportunidade aos alunos de contextualização de conceitos e conhecimentos adquiridos na fase escolar, através da observação e identificação de processos produtivos de empresas e laboratórios ligados à área fim do curso, observando questões relacionadas ao meio ambiente.

Avaliação de aproveitamento: os alunos deverão demonstrar compreensão dos processos observados, através de relatórios escritos, exposições individuais ou em grupo, workshops e painel de debates entre alunos, tendo docentes como mediador, entre outros.

Componentes Curriculares correlacionadas com essa prática:

Períodos de execução: durante o período letivo.

( Palestras Técnicas:

Objetivo: promover a integração dos alunos e fornecer informações úteis e atualizadas da área de eletrônica.

Avaliação de aproveitamento: os alunos deverão demonstrar compreensão dos processos observados, através de relatórios com análise e opiniões individuais ou em grupos, tendo os docentes como mediadores.

Componentes curriculares contempladas com essa prática: 

Período de execução: durante o período letivo.

( Mostra Tecnológica:
Objetivo: apresentar trabalhos práticos baseados nos conhecimentos, habilidades e atitudes adquiridas ao longo do curso.

Avaliação de aproveitamento: durante as apresentações os professores identificarão a aplicação e profundidade dos conhecimentos, habilidades e atitudes desenvolvidas nos seus respectivos componentes curriculares.

Componentes curriculares contempladas com essa prática: todos os componentes.

Período de execução: anual no mês de setembro.

( Aula Expositiva e Dialogada

Objetivo: transmitir conhecimentos prévios aos alunos, com o intuito de apresentar novos assuntos ou esclarecer princípios e conceitos.

Atividades: apresentação ao grupo dos objetivos do estudo, exposição do tema por determinado período, diálogo com espaço para questionamentos, críticas e solução de dúvidas.

Avaliação de aproveitamento: participação nas discussões, registro e socialização das discussões.

Componentes curriculares contemplados com a prática: todos os componentes.

Período de execução: durante o período letivo.

( Aula prática
Objetivo: executar tarefas práticas pré-estabelecidas nos planos de aprendizagem, com o intuito de aperfeiçoar as habilidades previstas em cada componente curricular.

Avaliação de aproveitamento: através dos trabalhos executados.

Componentes curriculares contempladas com essa prática:

Período de execução: durante o período letivo.

( Estudo de Casos (Cases)

Objetivo: explorar o potencial do aluno, a partir de problemas práticos onde a realidade das empresas da região é retratada. 

Todas as Unidades curriculares serão contempladas com esta prática.

Período de execução: durante o período letivo.

( Avaliações e apresentações de trabalhos

Buscam a assimilação progressiva, cumulativa e formativa dos conhecimentos adquiridos no decorrer do curso.

Todas as Unidades curriculares serão contempladas com esta prática.

Período de execução: durante o período letivo.

( Projetos Integradores

Objetivam consolidar as competências estudadas nas diferentes unidades curriculares, através da necessidade de se utilizar competências distintas visando resolver um problema específico ou criação solicitada.

Atividades: Elaboração de projetos que podem envolver conteúdos abordados em mais de uma unidade curricular e/ou semestres.

Avaliação de aproveitamento: Dar-se-á através da análise do resultado final do projeto, avaliando-se as habilidades de abordagem do problema oferecido e das competências demonstradas através do resultado apresentado.

Unidades curriculares contempladas com a prática: todas as unidades curriculares.
5. Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores.
De acordo com a RESOLUÇÃO Nº 6, DE 20 DE SETEMBRO DE 2012, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico, a instituição de ensino pode promover o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores do estudante, desde que diretamente relacionados com o perfil profissional de conclusão da respectiva qualificação ou habilitação profissional, que tenham sido desenvolvidos:

I - em qualificações profissionais e etapas ou módulos de nível técnico regularmente concluídos em outros cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio;

II - em cursos destinados à formação inicial e continuada ou qualificação profissional de, no mínimo, 160 horas de duração, mediante avaliação do estudante;

 III - em outros cursos de Educação Profissional e Tecnológica, inclusive no trabalho, por outros meios informais ou até mesmo em cursos superiores de graduação, mediante avaliação do estudante;

IV - por reconhecimento, em processos formais de certificação profissional, realizado em instituição devidamente credenciada pelo órgão normativo do respectivo sistema de ensino ou no âmbito de sistemas nacionais de certificação profissional

 

 Com base no previsto na legislação em vigor, o SENAI-SC normatizou o aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, dos alunos regularmente matriculados nos cursos de nível técnico da Educação Profissional, através do Regimento Escolar do SENAI/SC

6. Critérios de Avaliação da Aprendizagem.
A sistemática de avaliação do Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA envolve a avaliação do aluno e a avaliação do curso, necessitando do acompanhamento contínuo, por parte da escola, de todo o processo ensino-aprendizagem, desde as disciplinas do Módulo Básico até o final da parte prática.

AVALIAÇÃO DO ALUNO
Refere-se à avaliação destinada a verificar a aprendizagem e o desempenho do aluno durante o processo ensino-aprendizagem, através de instrumentos específicos.

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

A avaliação da aprendizagem, também denominada avaliação do rendimento, refere-se à aferição dos conhecimentos e das habilidades adquiridas pelos alunos em cada disciplina e atividade prática desenvolvida durante o curso, subdividindo-se em avaliação da instrução teórica e avaliação da instrução prática.

Esta avaliação deverá ser planejada pelo instrutor de cada disciplina e atividade prática, assessorado pelo pedagogo, sendo indispensável que se baseie nos objetivos gerais do curso e nos objetivos específicos previstos para cada subunidade desenvolvida.

Ao final de cada unidade das disciplinas e das atividades práticas, é importante que haja uma avaliação, a fim de incentivar o estudo e, assim, auxiliar a fixação da aprendizagem, pelo aluno, bem como fornecer, àqueles que necessitarem a oportunidade de receber, do instrutor, recuperação/reforço da aprendizagem do conteúdo da unidade que não tenha sido adequadamente absorvido. É recomendável que seja aplicada uma nova avaliação após a recuperação do aluno, a fim de estimular o seu esforço.

Avaliação da Instrução Teórica 

A avaliação da aprendizagem do aluno na parte teórica do curso ocorrerá através dos resultados de provas, testes objetivos de múltipla escolha, trabalhos realizados pelos alunos (envolvendo estudos e pesquisas efetuadas individualmente ou em grupo) e/ou de outras modalidades escolhidas e elaboradas pela escola.

Avaliação da Instrução Prática
Refere-se à avaliação das habilidades adquiridas pelos alunos durante o treinamento em oficina, incluindo a avaliação efetuada pelo instrutor designado pela escola.

Os instrumentos a serem utilizados na avaliação da parte prática ficarão a critério da escola, devendo, porém, ser organizados de modo a evidenciarem a aplicação, pelos alunos, dos conhecimentos teóricos na execução das tarefas da manutenção.

Para avaliar o rendimento do aluno na parte prática do curso, o instrutor responsável pelo treinamento em oficina ou em pista deverá observar a qualidade dos trabalhos executados, considerando as exigências relativas a: manipulação adequada do material específico da manutenção; utilização correta dos manuais, fichas, ordens de serviço, instruções técnicas etc.; conhecimento das normas básicas de organização e funcionamento da manutenção, de conservação do material e de prevenção de acidentes; domínio do vocabulário específico da manutenção; presteza (tempo ideal de execução); emprego do material adequado e grau de perfeição no desenvolvimento e no acabamento dos trabalhos.
AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO

Também denominada avaliação da participação, realizar-se-á através da observação do comportamento dos alunos ao longo do curso, tanto na parte teórica como na parte prática, efetuada pelos instrutores, bem como pelo coordenador em conjunto com o pedagogo, estes dois últimos presentes durante todo o desenrolar do processo ensino-aprendizagem.

A observação das atitudes apresentadas pelo aluno durante as aulas teóricas e o treinamento em oficina basear-se-á em critérios tais como: precisão e exatidão, objetividade, organização, disciplina e capacidade de trabalhar em equipe.

A seguir, apresentam-se definidos esses critérios, com exemplos de comportamentos indicadores de cada um deles, para nortear a avaliação dos alunos.

a) Precisão e exatidão - aptidão para seguir padrões estabelecidos de forma minuciosa e correta, com rigor e regularidade.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da precisão e da exatidão do aluno:

· demonstrar exatidão ao evocar conhecimentos adquiridos;

· predizer os prováveis efeitos de seus procedimentos, baseando-se em conhecimentos adquiridos;

· reproduzir esquemas, letras e números com precisão; 

· executar, cuidadosamente, todas as tarefas, do modo mais perfeito possível.

b) Objetividade – capacidade de discernir o fundamental do acessório. 

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da objetividade do aluno:

· selecionar o meio mais eficiente para alcançar um objetivo;

· simplificar os problemas mais complexos, sem prejuízo dos resultados finais;

· planejar a realização do trabalho, enfatizando os aspectos fundamentais;

· discriminar prontamente o que é útil e aplicável;

· descrever  um fato de maneira clara e concisa;

· usar termos apropriados a cada situação;

· demonstrar clareza e precisão na formulação das respostas e perguntas.

c) Organização – capacidade de sistematizar tarefas, formando esquemas de execução.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da organização do aluno:

· demonstrar interesse, método e zelo durante as aulas e na execução de seus trabalhos;

· coordenar as atividades de acordo com as disponibilidades de tempo;

· selecionar adequadamente o material a ser utilizado em cada atividade;
· manter as ferramentas e demais materiais utilizados em boas condições de uso e nos locais adequados;
· revelar capacidade de pensar de forma esquemática, facilitando a consecução de seus objetivos; 
· apresentar seus trabalhos em uma seqüência lógica.
d) Disciplina – capacidade de respeitar a regulamentação da escola e do funcionamento da manutenção.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da disciplina do aluno:

· cumprir as tarefas determinadas;

· manter uma atitude madura, respeitando os colegas;

· respeitar a figura do instrutor;

· acatar os regulamentos e os padrões de segurança da escola;

· apresentar-se para as aulas nos horários estipulados;

· manter o asseio corporal e o uniforme limpo, sempre que possível.

e) Capacidade de trabalhar em equipe – facilidade de estabelecer contatos de maneira adequada no desempenho das atividades.

São exemplos de comportamentos observáveis indicadores da capacidade do aluno de trabalhar em equipe:

· dar e solicitar informações necessárias ao bom andamento dos trabalhos;

· participar de atividades conjuntas, sem prejuízo do trabalho individual;

· respeitar a divisão de tarefas;
· aceitar a coordenação dos chefes de equipe;
· cooperar com as equipes de trabalho das quais fizer parte.
AVALIAÇÃO DA FREQÜÊNCIA

Refere-se à presença do aluno em todas as atividades curriculares programadas, devendo ser formalmente controlada pela escola de aviação civil.

Sendo a freqüência um dos critérios indicativos de participação do aluno, ela é fundamental para o recebimento do certificado de conclusão do curso, aliada, evidentemente, ao resultado obtido na avaliação da aprendizagem ou rendimento. Por esta razão, a freqüência de cada aluno será calculada separadamente, através de percentagem.

RESULTADOS DA AVALIAÇÃO DO ALUNO

Os resultados da avaliação da aprendizagem e do desempenho dos alunos nas disciplinas da parte teórica e nas atividades da parte prática do curso deverão ser expressos em notas, na escala de 0 (zero) a 10 (dez), para indicar o rendimento e a participação dos alunos.

Resultados da Avaliação da Aprendizagem
Os resultados da avaliação da aprendizagem (ou rendimento) dos alunos na parte teórica do curso serão anotados pelos instrutores no Sistema de Gestão ao Negócio - SGN. Esses resultados serão expressos sob a forma de média aritmética das notas obtidas pelos alunos nas avaliações das unidades ou grupos de unidades da disciplina.

Da mesma forma atuarão os instrutores das atividades práticas, para registrar os resultados da avaliação do rendimento dos alunos nessas atividades, utilizando-se, entretanto. Os resultados da avaliação de habilidades deverão ser expressos em conceitos: Satisfatório ou Insatisfatório. 
Resultados da Avaliação de Desempenho
Os resultados da avaliação do desempenho (ou participação) dos alunos na parte teórica do curso serão anotados pelos instrutores no Sistema de Gestão ao Negócio - SGN, após o encerramento das cargas horárias de suas respectivas disciplinas. Esses resultados serão expressos sob a forma de médias aritméticas das notas atribuídas, em cada critério, por consenso de todos os responsáveis pela observação da participação dos alunos.

As médias anotadas Sistema de Gestão ao Negócio - SGN serão lançadas pelos professores.
Resultados da Avaliação da Freqüência
A freqüência diária dos alunos será registrada pelo instrutor no Sistema de Gestão ao Negócio - SGN, ao final da disciplina ou atividade prática.

Resultados Finais da Avaliação do Aluno
Os resultados finais da avaliação do aluno serão representados pela Freqüência Geral e pela Média Final a qual conterá, ainda, os seguintes dados de cada disciplina ou atividade prática:

a) as médias da avaliação do rendimento (coluna Média do Rendimento);
b) as médias da avaliação da participação (coluna Média da Participação);

c) as médias aritméticas obtidas das médias do rendimento e da participação (coluna Média);

d) os percentuais de freqüência (coluna Freqüência);

e) a média da avaliação do rendimento e da participação de todas as disciplinas da parte teórica (linha Média da Parte Teórica);

f) a média da avaliação do rendimento e da participação de todas as atividades da parte prática (linha Média da Parte Prática);

g) a média da freqüência de todas as disciplinas da parte teórica e de todas as atividades da parte prática (linhas Média da Parte Teórica e Média da Parte Prática);

h) a freqüência geral, que é a média aritmética obtida somando-se a média das freqüências de todas as disciplinas da parte teórica com a média das freqüências de todas as atividades práticas;

Observe-se que os itens “c”, “h” e “i” serão transpostos, na íntegra, para o HISTÓRICO ESCOLAR 
Cálculo das Médias do Aluno
a) Média do rendimento na disciplina ou na atividade – média aritmética das notas de todas as avaliações da aprendizagem realizadas durante o desenvolvimento da disciplina ou da atividade.

b) Média da participação na disciplina ou na atividade – médica aritmética das notas relativas à participação recebidas durante o desenvolvimento da disciplina ou da atividade.

c) Média final na disciplina ou na atividade – média aritmética obtida somando-se a média do rendimento com a média da participação na disciplina ou atividade.

d) Média final na parte teórica – média aritmética obtida somando-se as médias finais das disciplinas.

e) Média final na parte prática – média aritmética obtida somando-se as médias finais das atividades.

f) Média final no curso – média aritmética obtida somando-se a média final na parte teórica com a média final na parte prática
Limites Mínimos de Aprovação
Serão aprovados os alunos que obtiverem, no mínimo:

a) média 7,0 (sete) no rendimento em cada disciplina e atividade prática;

b) média 7,0 (sete) na participação em cada disciplina e atividade prática;

c) 75% (setenta e cinco por cento) de freqüência às aulas de cada disciplina e atividade prática.

Ao final do curso, será concedido aos concluintes o certificado do módulo básico e ou Diploma de conclusão de curso, acompanhado do histórico escolar.
Recuperação.

A recuperação será oferecida de forma paralela e durante o semestre, sempre que o aluno ou a turma apresente baixo rendimento escolar, atendendo ao estabelecido na legislação vigente.

A avaliação obtida após os estudos de recuperação em que o aluno demonstre ter superado as dificuldades, substituirá a anterior referente aos mesmos objetivos.

7. Instalações e Equipamentos.

7.1 Instalações.

· Relação dos diversos ambientes e espaço físico existente e/ou em construção para o curso.

	Quantidade
	Laboratório/Sala de Aula/Ambiente de Apoio
	Área (m²)

	1
	Sala de Coordenação
	35,5

	1
	Sala de Professores
	37,4

	15
	Salas de Aula da Unidade
	3210,4

	1
	Lanchonete / Cantina
	99,3

	1
	Auditório
	143,4

	20
	Laboratórios
	1714


7.2 Equipamentos.

	Denominação
	Oficina de treinamento básico

	1
	Morsa de bancada

	2
	chave de fenda e Phillips

	3
	Jogo de chaves de boca e de colar

	4
	Jogo de soquete e acessórios

	5
	Jogo de chave do tipo Allen

	6
	Jogo de alicates

	7
	Alicate de freno e arame de freno

	8
	Jogo de limas

	9
	Jogo de talhadeiras, punções e toca-pinos

	10
	Compassos de ponta seca, de medidas externas e de medidas internas

	11
	Réguas de aço em milímetro e frações da polegada

	12
	Calibradores de folga

	13
	Paquímetro

	14
	Micrômetro

	15
	Torquimetros

	16
	Cortadores de tubo

	17
	Dobradores de tubo

	18
	Flangeadores manuais

	19
	Serra manual para metais

	20
	Máquina manual de furar e jogo de brocas

	21
	Esmerilhadora

	22
	Furadeira de coluna

	23
	Quadro de escrever para a instrução


	Denominação
	Oficina  de Estruturas e chapas metálicas

	1
	Calibrador para arames e chapas metálicas;

	2
	Tesouras de cortar chapa em curva e do tipo aviação;

	3
	Morsas de bancada;

	4
	Guilhotina;

	5
	Dobradora de chapas;

	6
	Furadeira de precisão;

	7
	Máquina elétrica para solda a pontos, caso não exista na oficina de soldagem;

	8
	Jogo de repuxadores;

	9
	Máquinas pneumáticas de furar e de rebitar e jogos de brocas e marteletes;

	10
	Compressor de ar com mangueiras para operação das máquinas pneumáticas; e

	11
	Diversos tipos de rebites. 

	12
	Calibrador para arames e chapas metálicas;


	Denominação
	Oficina de montagem e alinhamento

	1
	Aeronave para desmontagem e montagem; 

	2
	Fuselagem metálica com revestimento trabalhante, para a prática de reparos e inspeções; 

	3
	Macacos hidráulicos, cavaletes, berços, ligas para levantamento, cabos de barras de reboque, bancos, escadas e calços; 

	4
	Ferramentas especiais e manuais para os tipos de aeronaves utilizadas; 

	5
	Local adequado para guardar manuais e boletins; 

	6
	Local adequado para fixação de folhas de inspeção; 

	7
	Carrinho com extintor de incêndio; 

	8
	Equipamento móvel para levantamento, isto é, um pequeno guindaste ou pórtico; 

	9
	Sala ou área do hangar, com ventilação forçada e suprimento de ar comprimido, para aplicação de dope e pintura; 

	10
	Pistola para pintura, mangueira e equipamento de proteção; 

	11
	Conjuntos de polias, cabos de comando e esticadores; e 

	12
	Trena, réguas de aço e transferidor universal para alinhamento de aeronaves. 


	Denominação
	Oficina de sistemas hidráulicos e pneumáticos

	1
	Fluidos hidráulicos dos tipos utilizados pelas aeronaves destinadas à instrução; 

	2
	Bancada para testes de componentes; 

	3
	Componentes do Sistema Hidráulico: bombas, válvulas, filtros, cilindros atuadores, acumuladores, reguladores, interruptores a pressão, reservatórios, motores hidráulicos, manômetros, tubulações e conexões; 

	4
	Pernas de força, amortecedores, mecanismo de recolhimento e extensão, mecanismo de comando de direção da roda dianteira, dispositivo anti-shimmy; 

	5
	Rodas, pneus, rolamentos, conjuntos de freio dos tipos servocomando e de disco; 

	6
	Mecanismos aturadores de comandos servoassistidos e servo comandados; 

	7
	Equipamento para desmontagem e montagem de pneus. 

	8
	Compressores de sistemas pneumáticos; 

	9
	Reguladores de pressão; 

	10
	Válvulas; 

	11
	Juntas de vedação; 

	12
	Dispositivos pneumáticos de degelo; 

	13
	Dispositivos de controle de circulação de ar; 

	14
	Trocadores de calor; 

	15
	Mecanismos de controle de pressurização; 

	16
	Umidificadores; 

	17
	Tubulações, conexões e material isolante de calor. 

	18
	Fluidos hidráulicos dos tipos utilizados pelas aeronaves destinadas à instrução; 
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	CASILLAS, A. L..  Tecnologia da medição.   4. ed. São Paulo: Mestre Jou, 1979. 100 p.

	APOSTILA  de metrologia.  São Bernardo do Campo: Maxion, 1900. 44 p.    

	Desenho Técnico

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Coletânea de normas de desenho técnico.    São Paulo: SENAI, 1990. 86 p.  (Programa de Publicações Técnicas e Didáticas, Série Organização e Administração;1)  

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6409 - Tolerância geométricas:   tolerâncias de forma, orientação, posição e batimento : generalidades, símbolos, definições e indicações em desenho.  Rio de Janeiro: ABNT, 1997. 19 p.    

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8404 - Indicação do estado de superfícies em desenhos técnicos.    Rio de Janeiro: ABNT, 1984. 10 p.

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10126 - Cotagem em desenho técnico.   Rio de Janeiro: ABNT, 1987. 13 p.    

	Metologia para elaboração de projetos 

	FACHIN, Odilia. Fundamentos de metodologia.   4 ed.  São Paulo, SP: Saraiva, 2003. 200 p

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520 - Informação e documentação:   citações em documentos : apresentação.  Rio de Janeiro: ABNT, 2002. 7 p.

	ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028 - Informação e documentação:   resumo : apresentação.  Rio de Janeiro: ABNT, 2003. 2 p.   

	BASTOS, Lilia da Rocha. Manual para a elaboração de projetos e relatorios de pesquisa, teses, dissertações e monografias.   5. ed. Rio de Janeiro, RJ: LTC, 2000. 128 p.    ISBN 8521612249
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	Palharini, Marcos Jesus Aparecido. Motores A Reação. Editora Asa.
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Rio de Janeiro: Eapac

	Sistema Elétrico e de Proteção dos Motores

	HOMA, Jorge M. Aeronaves e Motores: Conhecimentos  Técnicos. São Paulo:Asa Edições e Artes Gráficas Ltda. Conhecimentos Técnicos das Aeronaves. 
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	BRASIL. Decreto nº 87.249, de 07 de junho de 1982. Regulamento do SIPAER. Diário Oficial da República Federativa do Brasil], Brasília, 09 jun. 82
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7.4 Acessibilidade a Portadores de Necessidades Especiais.

A unidade do SENAI de Palhoça/SC atende  aos  alunos  com deficiência, conforme a legislação vigente, incluindo rampas com corrimãos ou elevadores que permitem o acesso  dos  alunos  aos  espaços de uso coletivo da instituição, às salas de aula e aos laboratórios.


Há reservas de vagas em estacionamentos na instituição, para pessoas com deficiências, banheiros  adaptados  que disponham de portas largas e espaço suficiente  para  permitir o acesso de cadeira de rodas, com barras de apoio nas paredes dos banheiros.


Há  lavados, bebedouros  e  telefones públicos instalados em altura acessível aos usuários de cadeiras de rodas e para o acesso aos andares superiores.

8. Pessoal Docente e Técnico envolvido no Curso.
8.1 Corpo Técnico Administrativo da Mantenedora.

	Cargo
	Nome

	Diretor Regional do SENAI/SC
	Sérgio Roberto Arruda

	Diretor de Educação e Tecnologia
	Antônio José Carradore

	Diretor de Desenvolvimento Organizacional
	Marco Antônio Dociatti


8.2 Corpo Técnico Administrativo da Mantida.
	Nome
	Cargo/Função
	Habilitação / Titulação

	Ricardo Maximo Anzolin
	Diretor
	Graduação: Engenharia Mecânica

	Lisandra Maurina da Silva
	Secretária
	Graduação: Biblioteconomia

Pós Graduação: Gestão de Bibliotecas

	Renata Graziotín Azevedo Muniz
	Coordenadora Pedagógica
	Graduação: Pedagogia

	Rogério Gonçalves da Costa Bittencourt
	Coordenador do Curso
	Técnico em Manutenção de Aeronaves – CEL E GMP

	Thiago Ferreira Carvalho
	Coordenador do Curso
	Graduação em Matemática: Técnico em Manutenção de Aeronaves- AVI


	Andréa de Souza Mello
	Bibliotecária
	Graduação: Biblioteconomia


8.3 Corpo Docente.


O corpo docente é formado por instrutores habilitados conforme previsto na Portaria 2457/SPO, de 21 de outubro de 2014 que define e torna pública a qualificação dos instrutores dos cursos de MMA-CEL, MMA-GMP e MMA-AVI. Os instrutores são cadastrados no módulo Instrutor do Sistema de Aviação Civil – SINTAC com login e senha própria da instituição. As fichas cadastrais são mantidas na Secretaria Escolar para fins de conferência em caso de visita de auditores da Anac.
9. Certificados e Diplomas.

Ao aluno aprovado no curso segundo os critérios estabelecidos neste manual, sem prejuízo das demais normas baixadas pela escola de aviação civil, será concedido o Diploma de conclusão de Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA, assinado pelo diretor da escola e pelo aluno, acompanhado do respectivo histórico escolar, com indicação das disciplinas e suas cargas horárias e das notas, além da média final e da freqüência. 

O aluno do Curso CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA receberá certificado de qualificação profissional quando concluir com aproveitamento os semestres previstos na grade curricular, conforme segue:

Módulo Básico: É composto pelo 1º e 2º semestre que dá o Certificado de Conclusão do Módulo Básico do Curso de Manutenção de Aeronaves. 

O aluno que concluir, com aproveitamento os semestres I,II,III, IV  semestre e comprovar a conclusão do Ensino Médio ou de estudos equivalentes, receberá o Diploma de CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA, desde que o prazo entre a conclusão do 1º período letivo e do último não exceda a cinco (05) anos, independente de terem sidos cursados em diferentes instituições credenciadas pelos sistemas federal e estadual de ensino.

No verso dos certificados de qualificação profissional estarão explicitado as unidades curriculares cursados no referido semestres e as respectivas competências profissionais definidas no perfil profissional de conclusão dos semestres.
No histórico escolar que acompanha o diploma de CURSO TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE AERONAVES - CÉLULA, além de todas as informações referentes ao aproveitamento do aluno durante o curso e as competências definidas no perfil profissional de conclusão.
10. Anexos.

	Anexo 1 - Ato de Criação do Curso.

Anexo 2 - Projeto Político Pedagógico. 

Anexo 3 - Registro do Mantenedor.

Anexo 4 - Prova de Regularidade Fiscal do Mantenedor: 
Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica – CNPJ, Certidão Negativa de Débitos do INSS, Certidão Negativa de Débitos do FGTS, Certidão de Regularidade com a Fazenda Federal, Estadual e Municipal.

Anexo 5 - Plano de Atualização e Aperfeiçoamento do Corpo Docente.

Anexo 6 - Croquis dos Espaços e Dependências (planta baixa).

Anexo 7 - Comprovação da Propriedade ou da Locação do Imóvel.

Anexo 8 - Laudos Técnicos: Laudo Técnico da Polícia Militar de Santa Catarina – Corpo de Bombeiros,   Alvará Sanitário e Alvará de Localização e Funcionamento.

Anexo 9 - Cópia de Convênios para Estágio Supervisionado.

Anexo 10 - Manual de Estágio Supervisionado (se houver).

Anexo 11 - IC-04 – Satisfação e Insatisfação dos Clientes (Avaliação do Curso).
Anexo 12 – Ficha de Matrícula.
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MÓDULO BÁSICO





UCR3: Ciências Naturais – 30 horas








UCR2: Desenho Técnico de Aeronaves – 20 horas








UCR1: Matemática – 30 horas








Semestre 1





Semestre 2





UCR13: Combustíveis e Sistemas de Combustível – 20 horas








UCR15: Geradores e Motores Elétricos de Aviação – 30 horas








UCR16: Princípios da Inspeção e Regulamentação da Manutenção – 30 horas








UCR17: Controle de Corrosão em Materiais Aeronáuticos – 30 horas








UCR5: Metrologia e Ferramentas– 40 horas








UCR6: Conhecimentos Básicos Sobre Aeronaves De Asa Fixa E Rotativa


 – 50 horas








UCR14: Eletricidade – 60 horas








UCR4: Comunicação Oral e Escrita – 30 horas








UCR12: Segurança Operacional – 20 horas








UCR22: Manuseio de Solo,Segurança e Equipamentos de Apoio – 30 horas








UCR18: Tecnologia dos Materiais Aeronáuticos – 30 horas








UCR19: Gestão de Pessoas – 30 horas








UCR20: Tubulações e Conexões – 20 horas








UCR 21: Fatores Humanos na Manutenção de Aeronaves - 20 horas








UCR7: Inglês Básico e Técnico – 40 horas








UCR8: Peso e Balanceamento – 10 horas








UCR9: Regulamentação da Aviação Civil – 16 horas








UCR10: Regulamentação da Profissão de Mecânico – 12 horas








UCR11: Primeiros Socorros – 12 horas








MÓDULO ESPECIALIZADO CÉLULA





Semestre 3





Semestre 4





UCR31: Sistemas Elétricos de Aeronaves – 60 horas








UCR23: Inglês Técnico - Célula -20horas











UCR24: Estruturas de Aeronaves e Sistemas de Controle de Vôo– 50 horas








UCR32: Instrumentos de aeronaves – 80 horas





UCR33: Sistemas de Comunicação e Navegação – 40 horas








UCR25: Entelagem – 10 horas








UCR26: Revestimento, Pintura e Acabamento De Aeronaves– 40 horas








UCR34: Sistemas Hidráulicos e Trens de Pouso – 80 horas








UCR27: Reparos em Estruturas Metálicas – 100 horas








UCR35: Sistemas Pneumáticos e de Controle de Ambiente de Cabine – 80 horas








UCR28: Soldagem de Aeronaves– 40 horas








UCR29: Materiais Compostos Avançados– 40 horas








UCR30: Sistemas de Proteção Contra os Efeitos da Chuva e do Gelo e Contra o Fogo– 40 horas
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